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•
„Consulado Geral dos Estalos Unidos do Bra.zil —3 secção —N. 10

(a-Buenos Ayres, 30 de abril de 1896.
Em o relatorio que VO3 subinetti, algum tempo apas haver

assumido a direcção deste consulaao gral, tive honrado declarar-
yos que a cifra da intro,111e49 dOS pro l l1Ctog brazileiros nesta praça,
no decurso quinguennial da 1890 a 1834. Iara consi leravelmente so-
baeprijada pela das exportações (leste paia o nosso pa.iz.

Investi,gando então as causas de semelha,nte facto, não se me tornou
difficil encana ai-as no extraordinario ineaemento que ha.vim tronado
as remessas do gado em pe e de trigo, que em nossos partos gozam
de frataju l a e nos direitos alfandoesaes, elavadissanos uns. peollibiti-
vos outros, com que nesta. republica são ancorados varias artigos
que o Razil prsduz o exporta.

latido subsistido as referidas causas, 03 effeitos decorrentes actu-
aram ainda c tin notava' intensidade durante o armo proximo findo,
acerca do qual encontrareis analiso os mappas de tos. 1 a 4. consu-
bsta.nciando 03 quetrimensalmente offerec a á vossa apreciação

Pelo de 11. 3 verificareis que o total da importação dos nossas pro-
duetos representa o valor a.pproximado do	 1.014.135, seja

290:048 a mais do que em 1891. Pelo de n. 4 3/03 inteiraaais de
que a sommt da exportação argenti 111 afaimo appr ocanativamente
a S: 1.471.252, isto e, mais 	 312.921 do que em 1891.

Esta comparação é assaz significativa e frizantemente corrobora
os conceitos que vos expenai etn o raferida trabalhe, qualificando do
alarmante a situação dos nos.a); interesses commerciaes nssta re-
publica.

E' de suppor que a tal respeito se manifeste alguma melhoria na
armo fluente, em virtude de modificacCas, aliás pouco equitativas,
que a nova tarifa estabelece para o café e o fumo em fobia: o pri-
meira, que pagava 0,05 cts., ouro, passou a 0,03 por kilo; o segundo,
de 0, 40 a 0,25.

Quanto ao café, que para o ultimo anno obtivéra a reducçã,o de
8 a 5 cents., diz a Nacion em seu ultime retro:specto tratando do
commercio exterior:

«Teve tambem augmento a entrada de um dos principaes artigos
braziloiros—o café. A rebaixa do imposto a este genero (que a Repu-
blica ainda não pada produzir proporcionalmente ás necessidades do
consumo) obedece ás exigencias da palitica economica tendente a
salvar asperezas e a impedir se fechasse uns dos melhores mercados
para as farinhas argentinas.»

Cimo todos os paizes onde oragimen protecsionista encontra fervo-
rosos adeptos. esta republica, que os conta em numero avultado,
trata de, por todos os meio; que se lho afiguram inais producentes,
expandir italtistrias cuja vida talvez desappareces se sem o bafai
(Acad. Neste propasito, que no °intima) suscita controvereias por
parte de consaieu s orgrto s , que o c.unbatem, as classes dirigentes
circumecrovem, por assou dizer, tola sua atsenção as pautas alo t-
neiras e, elevando-as inuitissimo, esperam exito seguro para as in-
dustrias que protegem. Os guaes, auxiliadas ainda pela depreciação
do meio c rculanta„julgan poder animar se, impondo-se ao con-
sumo interno e quiçá ao de outros paizes.

Os dous ramos que 11111 .1 ftvores saem alcançado são os que con-
cernem á elaboração do assucar e á d o fumo, que, antes poios grava-
mes de iinp istos ().o que pela superioridade dos artigos, já afasta-
ram quasi completamente desta mercado os alindar( s estrangeiros,
que outrora nelle eneontra.varn sabida filai' e remuneradara, como
succedia aos do Bra.zil.

Si, ccriforme já tive ensejo de ponderar em o meu stipramencio-
natio relatorio, a in lispensabilidade ao varias producto.s argeatinos
nos é imposta por eircunistancias amidentaes, talvez dura0.ouras; em
coatraposição e,te paiz necessita de alguas no:sos principaes,
que, tanto pela qualidade, como pela barateza .1. e transporte, visto a
pouca distancia doa p int is de expe lição aos do recepção, patena van-
tajssainente concorrer com os do outras proveniencias, mormpnte

o café, cuja cultura, vingando sarnenta em alguns limitado; trechos
do territorio argentino, jamais se desenvolverá em conitiç -ies de
abas t ecer o mercado, satisfazendo-lhe as exigencias cada vez mais
ereseentes. E a prova está em sinalo ha quatro annos a esta p ir e,
ai do Brazil entram e.n um trim estre maiores partidas de café do
que entravam annualme a te.

Para aasagnrar a effectiva reciprocidaae qae entre as duas nações
poderia ser mantida equitativamente, evitando eventuaes repreas.-
lias, sobretudassi a balança dos interesses continuar a pender sensi-
velmente de um lado em desfavor do outro, seria de toda opportu-
nidade a immediata celobração de um convenio pe lo qual, além das
facilidades que já concademos á introducção do gado etn pé e do
trigo, lacultassemos razoavelmente a de outros, exigi a ,ao em troca
menos seve' idade paca com alg-,.• is dos tarsos, cansiderados nobres,
e a livre entrada dos que, commere'alinente falatudo, representam
valor minaria, de que naler amos faznr proveitosas remessas, si em
ases con(Lçaes fossem recabiaos.

Dessa firma. si os-exj»rtalores da Brazilancontrariam largo canil»
para frutuosas transacções, o: da Argentina teriam tudo a ganhar
e nada a perlar. Esta [instila opinião, que par outros termos Ia tive
ensejo de vos enunciar, é a (alega-atai:ente tambem aqui Isso Imitam.

Ainda recsutemente public ai a Nteion, em editarial. algumas
observações tendentes a demonstrar a eonveniencia de constituir o;
morc-ados brazileiros em uteis recept r )r, , s dos pro !netos arrentioos,
e neste sentido se exprime do seguinte tn.alo, quanto às expolições
de gado ovino:

a In habitavelmente o assumpto é de transcendoncia para nossa
imInstria pastoril e merece solicitude. N isso gado ovino, sem
cruzamento, conta-se por milhões; é forçoso procurar-lhe s,,hida
para &gamo ponto, e esta neces-ala 'e pólo ser satislaitt pelas p irais
do Brazil. Annualmente temos um excesso de mais de tris milhões
de carneiros, e não hav avio destino a dar-lhe, a depreciação
torna-se por conseguinte cada vez mais sensivel: Actualtivn . .. , o
preço da carne SOCC3, naquelle paiz varia entro 500 °AIO réis o kilo
e o mesmo peso de ovino entre 1a3a0 e la40a. Si o governo
t , atasse, por intermedio do nosso ministro, de obter a asaria:ao dos
impostos que gravam a carne de carneiro, reduzindo-o: (S, mesmas
condições dos da bovina e empregando para desembarque e mata-
douro qualquer das ilaas da balda do Itio di Janeiro, cense-
galramos grande economia de dos )ezas que nos collosaria em cora
diçõee d ., ~atter milhares de animaes que nos sobejam.

As quantalales de carnei sos, que d t ariamante nos chegam das
estripas e que só obtaem entre cisco e seta pesos (papel) ¡vaiariam ser
expeditas aquede mercado e abrir assi n uma nova industria, que
preseatemente na) tem impila:sucia.

A carne destes animi's podera alli sor ven 1 ila par 5a0 a 700 ráis,
o que equivaleria á metade do seu actual pseeo.

Para isso, poran, seria inevitosel a rechina° de impostos e 03
pontos estrategic os da juellas ilhas. 03 carneiros iriam tosquiados
afim de diminuir o custo e o futa de teanspaste. Estabeleeida as-ins
essa corrente de exporta ,:ão encaminhariamos grandes partidas para
as quaes não temos destino e ao m ssma tampa pela ba.ratezaariamas
paulatinamente acostumando os consumidores ao abandono da carne
serra pela fresca.

Infelizmente estes assumptos de interesse tão vital para in-
dustria pas toril não despertam a pr ferent attenção do govaeno,que
se dedica a outros que lhe absorvem tempo e que nem sanara teem
mais importancia.

Si conseguissem-os organisar um departamento para fomeataa
agricultura o creaaão de gado, ;criamos (luto una g-,..tude pa s so vo
sentido de apr . voltar elementos de val ir e as aptalaws de p
banana( cuja laboriosidade se ha. traduzi 'o eno paajectos visando( a
fundaeão desse novo ramo da alministrasão nasional.»

0a-ervações anal egas ás (-contidas nas linhas acima transcriptas
são insistentemente manifestadas pela impr . nst e afaga las ein
circulas onde gyram os interesses da industria pastoril—fonte pri-
mordial da riqueza des t a repubtica. Para dar-lhe vaso, poram a
evidente a necessidade (10 engroair as corrente, das exportaçaies aos
paizes para ou le olhas já se adi tal 1113.I3 ou menos encaminha lis,
entre o( quaes o Brazil é roput 	 ti. In dos In Lis impirtant	 j tpia
proximidade, ji pel ts quantidades que po ler consumir.

Ora, s inquestionavel que á Argent na convém man ter o
desenvolver as suas tiansações (o:n as praças do Brasil. tanto no is
quanto as da Europa exigoin gad de intim' pozo e melhor qual' 'ade
que nem se npre lhes pólo lemec.cr em lotes avultados, ma ximo
na quadra invern ,sa, parec que a i !ea de um c . invenio ti i s o ta' lo
de p amavas favorareis a ambos 03 p azes, deveria merecei -lhe aca-
tam aita pressur ,si).

Convém ainda notar que o gado em pá argentino não pada ron-
co ror lucra ti vamcnte em vi rios moreados europeos, sobretudo tios
inglezes, com o da Ainerica. olo Norte, porquanta alies preferem no-
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villtos do 2 a 3 amuas, de mestisação quasi pura, principalmente das
raças denominadas Durham e Polled-Angets, p•rfeitamente engor-
dados e de pezo variando entro no e GOO kilos. A Argentina on-
via-lhes, pelo contrario, animaos que, com raras excepções, são de
pelica inestisação o que para conseguirem preços remuneradores de-
vem ter acima de 6 annos, i.ta é, carnes que não agradam ao con-
eurn or.

Talvez só em futuro remoto venha este paiz a possuir gado
naquelas condicções, pois o r. spectivo crusamento demanda de
lentidão.

Não succede o mesmo com o gado ovino, que daqui já é exportado
por fórma que em algumas praças européas. nomeadamente em a
de Deptford, occupa o primeiro togar, contra o uldmo que cabe ao
bovino.

No emtanto, segundo se deduz das reflexões da Nadem, abundam
excessos de ovinos sem crusamento, que só poderiam encontrar
saUda nos mercados brazileiros, que já a proporei mam ao gado
bovino, mais ou menos imprestavel para as remessas a outros
pontos.

Encerrando esta parte do presente relatorio, reproduzo integral-
mente um artigo do supramencionado jornal, que sempre es.uda
attentamente os assumptos attinentes á vida economica interna e
externa deste paiz.

Corno vereis, as seguintes considerações teem todo cabimento na
ordem das que acabo desujeitar ao vosso alevantado criterio

<4) auginento constante de nossas éxportações, as difficublades que
aqui ou alli vão surgindo contra alguns dos nossos pro l uctos. de-
monstram a conveniencia.—quasi poderiamos dizer a necessidade—
que ha do prestar apurada attenção ao estudo de nossas relações
commerciaes com o exterior para nos prepararmos e precaver-nos
contra as possiveis, talvez inevitaveis, complicações do futuro.

O accrescimo nas exportações lia de produzir um ees.equilibrio
na balança commercial com algumas nações, e este desiquilibrio
ha de dar legar a reclamações, ha de provocar pedidos do compen-
sações, até cerro ponto legitimas.

As relações commerciaes dos povos baseiam-se na reci procidade; nem
as vinculaç(ea wilitic is; nem mesmo as allianças internacionaes
toem bastante poler para induzir os povos a prescindir desta regra,
porque resultariam affactadcs e prejudicados cm seus intere•ses.
Mas, como se deve proceder para nivelar a balança commercial coro
todos os paizes quando as exportações superam em muito as impor-
tações, como succede actualmente entre nós ? Isto indubitavelmente
é impossivel ; mas não impede entretanto que se concedam compen-
sações equitativas ás nações que absorvem nossas productos. Pórle-se
exigir recipr:cidade absoluta tratando-se de artigos industriaeaou
n. ..ntriacturados •' nunca porém se pensou exigil-a tratan 'o-se sim-
plesmente de proluctos do solo ou do meteria prima. A Inglaterra,
por exemplo, supprirniria de chofra metade de seu =merco exte-
rior si se propuzesse compensar as diferenças existentes entro suas
importaçõr s e exportações com muitos paizes.

Artieos lia, como as lãs, que para algumas nações são indispensa-
Teia á manutenção de importantes industrias, como ha artigos que
sia inaLspensaveis ao consumo e à vida dos habitantes, taes os ce-
reaes e a carne. Os paizes que deites necessitam os compram onde os
acham em condições mais vantajosas. Para uni paiz exportador de
meteria prima e productas do sole, como o nosso, tudo assenta por
emseguinte em proporcionar aos consumidores essas condições, de
modo que tenham interesse em adquirir os productos de preferencia
aos de outras procedencias e em conceder-lhes depois talas as facili-
dades possiveis sem crear obstaculos de outra ordem.

Formulado o problema, já é mais kcal solvei o; basta tomar sepa-
radamente cada urna das nações que inanteem maior intercambio
cana a Republica, o ver si concorrem fletias as circumstancias apon-
tadas . Quaes são, por exemplo, as que até agora se queixaram ten-
tando crear dificuldades ao nesse commerelo ? São a Alletnanha pelo
trigo, o Brazil pelo xarque e gado em pé, a França pela carne con-
servada o animaes vivos.

Era justificado o procedimento, tinham fundamente as queixas 1
Opaortunamente discutiram-se estes pontos e não devemos repetil-os
agora, devemos, porém, aconselhar que se estude detidamente o
commercio dessas nações o se verifique si as suas condições actuaes
são susceptiveis de melhoramentos, sena prejuizo para o paz nem
para o commercio de outras nações.

O I roblema das relações commerciaes deve preoccupar agora mais
que nunet, principalmente em vista dos resultados que se estão
obtendo com a exportação de nossos productos e dos votos que no
Chile e no Benze se tem feito recentemente para augtnento das cor-
Tentes intercambiaes.»

Pese) agora, Sr. ministro, a relatar-vos o movimento, em geral,
do comine:cio exterior argentino.

As cifres adente expostas foram publicedas pela Direcção Geral
do Estat stica, que as organisou mediante os documentos aduaneires
e llegidos pela repartição competente e abrangendo os dois ultimes

inteiertaçab
11891	 895

Pesos ou. o	 Pesos ouro

Sujeita a direPos. 	 	 $79.320.522	 $86.357.820
Livre do direitos 	 	 13.403.50	 $ 8.497.912
Metallico 	 	 e, 3.186.952	 $ 4.723.331

Total 	 	 405.011.054	 $99 579.065

2,,,•por1ação
1891
	

1895
l'e.sos oura
	

In 504 ouro

Sujeita a direitos 	 	 $:)6.629.878	 $63.094.067
Livre de direitos 	 	 $41.618.946	 $55.812.771
Metallico 	 	 $261.061	 $118.275

Total 	 	 $101.512.885	 $119.455.113
Analysando o conjuncto dos algarismos supra e tomando-lhes a

média, se conclue que, enquanto a importação descende, a producção
vae attendendo ás necessidades do consumo, chegando a oferecer
sobras para a exportação.

Verificando os tres factores constitutivos do movimento do en-
tradas e sabidas, nota-se que a importação sujeita a direitos apre-
senta maior entrada relativamente a de 1894; que a do metallico
cresce e que a de outros artigos isentos de taxas diminuiu em 1895,
tendo a exportação subido, menos no metallico.

Comparados os citados annos, o detalhe da importação, metallico
excluido, figura no seguinte quadro:

re,10.:g1:0

	

22 815	
Penuro

$2 $611.738
$9.812.078

	

04:31%	
$8.798.251
11.543.370

$6 

	

É22.651.009	 JII.M:2
%2U32 8

	

: 42	 $34.117.893
$3.186.518

$ 3.	237.53	
$4.83)057

5

	

3.$:.::99	
$3 812.243

$e11.743
$14.251.133

	

$1.913.730	
$9 809 565
$1.922.179

$1.053.721 $1.430.009

	

$2.543.383	 $2.256.423

$8.781.051 $6.306.834
$1.191.506 $2.336.919

$2.158.574

	

$$2. -14.% 1.2	 $94.855.732
Do precedente quadro resulta que em 1895 augmentaram as

entradas de anirnaes em pé, substancias alimenticias, bebidas, taba-
cos, fiados e tecidos, productos chimicos o pharmacettticos. O au-
gmento sob a rubrica—anirnaes em pé—é devido a remessas de gato
da Republica Oriental para serem embarcadas nos portos argentinos
com destino á Europa. o grupo - substan&as alimenticias—offercce
algumas particularidades que merecem estudo especial.

Paulatinamente a producção nacional vae substituindo, no con-
sumo, a uma notavel porção de artigos similares estrangeiros. como
sejam biscoutos, chocolate, massas, presuntes, queijos, salames,
banha de porco, etc.

O primeiro de entre esses artigos que mais se destaca é o assucar,
cuja importação tende a diminuir bastante. O progresso da industria
assucareira satis'az abundantemente as effectivas necessidades do
consumo, chegando até a sobrepujai -as e, p pr isso mesmo, deixando
entrever urna serie de crises, talvez imminentes si não obtiver sabi-
das para o exterior. A este fim visam as gestões do Centro Assuca.
reik .o, que projecta (e o Poder Exereativo fez sua a idét . ) estabelecer
premios para a exportação, baseados em una impos'o interno de
4 cents, por kilo.

Segundo os dados oferecidos pelo mesmo centro, a produceão do
assucar no ultimo quatriennio foi a seguinte:

1892 	  	 	 50.000.000 kilos
18)3 	 	 60.000.000 »
1891 	 	 85.000.00 »
1895 	  120.000.000

Não excedendo o consumo de 90.000.000 a 95.000.000 de Mios,
ou 22 Isiloe, mais ou menos, por pessoa, ha o excedente, que attingo
a 30.000 toneladas.

Entre os demais artigos que tambem merecem referencia, estão
os queijos, azeites, café e herva-matte.

Apuar dos elementos de que dispõe o paiz para a elaboração de
queijos e a boa preparação delles, não se nota nos ultimes annos
baixa sensieel na importação.

Quanto aos azeites o comestiveis, a despeito da forte competeneia
que 111e faz o producto nacional, fabricado com amendoim e geral-
mente efferecido ao consumidor como estrangeiro, no anno de 1895
a esratistica aponta um accrescimo na impertação.

Relativamente á herva-matte, em 1894 a entrada total foi do
23.508 t 'neladag , em 1895 de 218.670, o que perfaz uma diferença
a favor de 195.162 toneladas.

Convém salientar que, embora grandes partidas desta mercadoria
entrem sob a indic . ção de pa.raguayas, efectivamente, na maior
parte, procedem do Brazil visto como vcem do Estado de Matto Grosso,
onde a Cemparillia 43. f ()Ice larangeira possue vastas plantações.

Na parte comspondente ao café houve uma diferença, para mais,
do 1.146 toneladas, pois em 1894 entraram 2.529 toneladas e em
1895, 3.675.

E' de notar que esta vantagem se origina da diminuição da tarifa
sobro esse artigo em 1895, corno tambern é de esperar maior ata-
gmento no anno corrente, em virtu le da modific içã,o na mesmt ta-
rifa, á qual mo refiro no começo deste trabalho. Do mappa n. 3,
censtarn as quantidades e valores do café bra.zileiro aqui recebido.

Animaes em pé 	
Substancias alirnenticias 	
Bebidas 	
Tabacos 	
Fiados, tecidos de flanellas
Artefactos de tu aterias textie
Roupa feita e confecções 	
Substancias e productos cluitnicos

e pfiarmaceuticos 	
Madeiras e seus artefactos 	
Couros e seus artefactos 	
Ferro e seus artefactos 	
Diversas meterias de construcçio.
Outros metaes e seus artefactos .
Pedras, terras, crystaes e pre-

diletos ceramicos 	
Combustiveis, artigos para illumi-

nação 	
Papel o seus artefactos
Artigos e diversas manufacturas..

Total 	
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O augmento da introlucção nas bebidas foi quasi geral, sendo que
a maior cifra a tal respeito correspande aos vinhos communs.

A itnpartação de tabacas em folha e elaborados em 1895 foi supe-
rior á em 1891. Assim é que, no primeiro, a entra ia foi d) 541.875
kilos; no segundo, de 1.233.611 kilos, dando uma diferença para
re.a.'is de 688.769 kilos.

E .1 este artigo um dos mais qnera.dos. A importação tornara-se
imp )ssivel e a industria nacional, que adquirira á sombra dos altos
d re tos uru desenvolvimento sorprehendents, bem depressa teve que
dar-s3 por vencida. Desapparecera o competidor legal, mas viéra o
eseureo, e o contrabanlo de tabacos ha.vanose brazileiros, e para-
gua.yos abastecera o mercado.

Como resultadogeral, as colheitas teem sido restringidas e aquelles
que de preincipio reputavam este negocio como o melhor, mostram-
se desanimados, chegando alguns a abandonal-p.

As substancias e productos chimico; e pharmaceuticos apresentam
diferenças provenientes principalmente do accrescirno na importa-
ção de especificos para a cura da sarna do gado lanigero.

As diminuições verill eadas na importação são oriundas, umas, da
baixa no valor dos artigos, como succede com o combustivel em ge-
ral; outras, das grandes provisões do anno anterior; muitas, da ras-
tricção no consumo, e finalmente algumas, como a da roupa feita, da
produção interna.

O seguinte guacho dá a conhecer as nações com que a Republica
Argentina rrantem intercâmbio:

Procedencias e destinos	 Importação	 Exportação

Allemanha 	 	 $ 11.162.549	 $ 13.322.324
Antilhas 	 	 $ 86.233	 $ 16.166.002
Belg ca 	 	 $ 7.441.356	 $ 15.417.711
Bolivia 	  ...	 $ 72.639	 $ 591 .63
Brazil 	 	 $ 4.095 665	 $ 8.090.105
Chile 	  ...	 	 	 $ 41.635	 $ 3 .0a7 .421
Hespanha 	 	 $ 2.575.125 •	 $ 1.311.999
Esteios Unidos 	 	 $ 6 (i86.99.)	 $ 8 947.165
França 	 	 $ 9.110.870	 $ 20 337.169
Ita;ia 	 	 $ 10.383120	 $ 3.518.087
Paizes Baixos 	 	 $ 103 931	 $ 92.050
Paraguay 	 	 $ 1.824.312	 ;	 3.97
Portugal. 	 	 $ 55.405

11004160

Reino Unido 	 	 $ 39.524 273	 $ 14.694.783
Urriguay 	 	 $ 716.110	 $ 3.29'L574
Outeis arocedencias e destinos 	 	 $ 9)8.501	 $ 6 573 762
VariO3 destinos por ordens 	 	 $ 17.739:561

------- ---- ---
Total 	 	 $ 94.855.732 $ 118.936.838

O quadro adente. exposto demonstra por cathegorias as cifras
correspondentes ao movimento de exportação no ultimo anno, com-
aprado com o anterbr

Ca Chego r!a%	 1S91 1895

Animaes vivos 	

	

$5.683,707	 $ 9.052,772
Despojos de animaes 	 	 51.836 094	 60.252,509
Matarias animaes elaboradas 	 	 3.236,731	 4.307,264
Residuos animaes 	 	 .805,556	 .857,331
Prediletos da agricultura 	 	 34.039,591	 41.448,012

a	 florestaes 	 	 1.511,145	 2.161,414
a	 do mineração 	 	 .3I1 ,P03	 .338,982
a	 da caça 	 	 .330,643	 .172,711

Varios productos o artigos 	 	 101.248,824	 118.936,838
Do precedente quadro, que apenas indica a exportação sujeita e

livre de direitos, figuram com diminuição as cathegorlas-pro 'n-
etos de caça- e -artigos varies-. Os demais ostentam notaveis
augmentos em relição a MI. e bem assim o grupo- animaes
vivos-cujo accre z cimo de exportação foi tambein ensideravel.

O mappa n. 4 fornece esclarecimentos sobre as exportações para o
Brazil em suas quantidades o valores appreximados.

Conforme os dados ministrados pela referida Diree0o Geral de
Esíali q ica o numero deembarcações que serviriatn para ocommercio
ex tenor desta republica, com a indicação de procedencia o destinos,
consta do seguinte quadro:

ENTRADAS

VELEIROS

PROCEDENCIAS E DESIINO3

g
EF-54

Allemanha 	
Brazil 	
Ilespanlia. 	
Estalos-Unidos 	
França 	
'estia 	
Paragnay. 	
Reino-Unido 	
Uru guay  •	
Outras procedencias e de s

tino; 	  • 	
3.32	 785.e33

SAIIIDAS

VAPO1E3
	

VELEIROS

PROCEDENCIAS E DESTINO o 'se
e

.	 g
E2(

e

Ee

Allemanha 	 236 392.013 31 25.195
13razil 	 • 	 392 279.844 208 37.467
Ileepanha 	 26 36.825 8 5.038
Estados-Unidos..... 	 41 61.783 77 52.755
França 	 158 290.928 20 17.029
liana 	 114 218.831 14 11.035
Paraguay 	 1.969 1.080.161 122 8.815
Reino-Unido 	 516 859.961 475 371.343
Uruguay 	 3.223 2.165.131 1.868 176.360
Outras procalencias e des-

tinos 	 495 747.131 122 75.571

Total 	 7.170 6.232.614 2.945 780.609

Com os precisos detalhes, figuram no mappa. n. 2 as deeignações
quantida les das embarcações e respectivas tonelagens que • durante o
anno passado serviram entre 03 po,aos desta jurisdicção coasutar e
os do Brazil.

Bolsa cio Commercio

O movimento das operações em ouro, segundo so verá pelo quadro
deante transcripto, reproduzindo fielmente o que acaba de ser pu-
blicado pela Camara .5/indicai da Bolsa do C pn»tereio em seu relatorio
correspondente ao ultimo anno, foi de, ao contado, $145.991.827 igual
a $501.855.615.09, curso legal cem vencimento para fiin de ca la
rire, $139.135.604 igual a, curso legal, $177.980,094.95.

Comparadas estas cifras com a do anno anterior a um excedente
nas operações ao contado, pois naquella data alcançaram a, ouro,
$144.424,379 o uma diminuição considera.vel em as com vencimento
para rim de luz, as gulas haviam attingido era 1891 a, ouro,
$234.088.057.

O typo mais baixo da cotisaeão foi de 311 /em 3 do setembro) e o
mais alto do 379.50 (em 2 de maio). Termo médio : 313.621.

Em fundos e titules publicos, se operou por um valor nominal de
$12.301,615, aguai a $, curso legal, 9.335.4 ,que é um pouco menos
da metade do operado em 1895.

As cedulas hypothecarias nacionaes tiveram movimenta de
$5.965.150,que representa um valor de $, curso legal, 5.198,753, cifra
trea vezes mais alta que a de 1894.

As cedulas do Banco Hypotbecario da provineia de Buenos Aires
chegaram a um movimento de $15.854.43), cujo valor ascende a
$, curso legal, 6.561.363, mais da metade do realisado em 1891.

Em outros titules (acçõaa, etc.) fizeram-se oparaçõas por 378.940
acções egual a $, curso legal, 4.10?.857.

O valor total em fundos publico, acç5es, tituloa diversos e ouro,
attingiu a $527.105.031.09 curso legal. tendo sido em 1891 de
555.260.241.87.

Na o,ioii.o da M93 na Co o z a Çyndieil o cambio internaciona
manteve-se favoravel an paiz

'
 t lo fluctuado sobre França a 90

dias, entre frs. 5.03 1/2 a 5.13 por peso nacional ouro o sobre
Londres, entre 47 9/16 e 48 11/10 (linheiros.

Antes de enunciar algumas reflexões que me são suggeridas por
semelhante opt nia.o convem patentear o confronto da situação cata-
bial neste paiz durante os Ires unimos annos

Em 1893 o ouro oscilou entre 436 ,,/0 e 3)3 04, dando margem
ao agio de 133 0/. pontos ; em 1891 as diferenças foram amainas
visto que as cotisações fluctuaram entre 438 0/; o 3)7 0/0 ; mas era
1895 o preço maximo chegou a 370 o/, e o minimo não baixou de
de 313 'I., resultando unicamente 63 pontos entro ambos os ex-
tremos.

A rapida valorisarão do papel, a compra e subida dos titulos
argentinos em Londres, que tiveram logar em fins do ultimo anno e
principios do corrente, inspiraram manifestações optimistas diri-
gidas todas á prosperidade do paiz, ás suas riquezas e aos seus ines-
gotaveis recursos. Por altas SJ pederia deprehen ler que tudo vae
bem e marcha do uma maneira invejavel; que o ouro abunda, que o
credito renasce, que as exportações augmontam e que por toda parte
evidenciam se symptomas de reacção e melhoramento.

Não ha que objectar a esse reconhecimento da potencia economica
da Republica Argentina ; ninguem a desconhecerá.

•
Total 	

174 289.953
441 430.091

16 22.115
78 109.108
81 162.489

137 243.302
1.965 1.094.826

530 876.887
2.970 2.073.310

104 160.387
6.496 5.461.-168

ee

VAPORES

o

80
358

44
127
92

6
197
527

2.338

53

e

e

6.470
143.960
2/.144

101.207
18.544
7.783

14.427
168.262
262.135

35.701
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E' preciso, porém, não confun lir a economia nacional com as
finanças officiaes e cm o estado monetario do juiz. Os factos e a
experiencia exigem esta distincção.

No emtanto alguns ignorando ou esquecendo que a circulação
rnonetaria obedece a regras que não podem sor violadas impune-
mente, desconhecendo de um golpe sua propria lucta em favor da
normalidade mo netaria, chegam ate a asseverar que a crise des-
apparece e se desvanecerá por si mesma, dastando não commet-
ter erros, não fazer novas emissões, para que tudo volte a estado
regular e plenamente florescente.

Exagerações taes affastanuse da realidade, tocando ao empirismo,
Não padece duvida que existem ainda sensivelmente as crises

monetaria e financeira ; nem obtiveram modificação algum, já com
a subida do papel, já com a dos titnlos. Comprova-se a primeira
pelo modo por que se faz o serviço da duvida; a segun !a, pela de-
preciação do meio circulante a 300 por cento.

Se a primeira é remediavel com boa administração, reducção de
despezas e augmento de rendas, a segunda não desapparnerá ja-
mais sem a formação de um fundo metallico correspon lente, S3I11 a
applicação de medidas que influam na circulação do papel.

Sendo a balança commercial assas favoravel ao paiz, e as expor-
tações, e sobrepujando por milhões de pezos ouro o valor
valor das importações, e a existencia do 'metallico extraordinaria,
deve-se concluir que, não sómente o papel poderia estar ao par .mas
deveria ter agio sobre o ouro.

Entretanto existe a enorme depreciação de 300 0,/o, ou de 200 sobre
seu valor efectivo, no minimo.

Outros factos ha que attestam a crise monetaria e financeira.
O que valerá, por exemplo, o papel dentro de alguns mezes? Nem

por uma conjectura se poderia responder.
Póde o commercio fazer caleulos seguros para as suas operações?

Não.
Pó te o co:nmercio fazer calculos seguros para as suas operações é,

Não estarão por ventura as transacções, expostas como até ao pre-
sente ás oscilações que lhe perturbam a boa marcha ?

Demais, imagine-se que o papel sobe até 250 ou acima. Nesse
CM°, sendo a base das rendas do Thesouro f.rmada principalmente
pela das alfandegas appareceriaumdeficit de alguns milhões de pesos
no orçamento.

Conseguintemente é aventurosa a proposição de que a crise mono-
tarja páde desapparecer por si mesma e por efeito unico da prospe-
ridade economica, corno tambem se poderia capitular de imprudente
a extraordinaria importancia attribuida a altitude dos capitalistas
da city, do cujo arbi trio depende, em geral, a situação cambial dos
paizes da America do Sul.	 •

E' por demais arriscado converter em norma de juizo para a.pre-
c:ar a situação financeira, bancaria e monetaria de um paiz, as im-
pressões de momento, (das quaes parece que participam mesmo al-
guns capitalistas europeus) prescindindo de imperiosos dictamens
scientificos o desattendendo á exp eriencia.

Sómente pelo aperfeiçoamento de instituições que melhor e mais
efilcaz influencia exerçam na vida economica, industrial e commer-
cial de uma nação é que se poderão remover obstaculos dessa natu-
reza. Da contrario, as crises monetarias, como succede nesta repu-
blica, nunca serão derimidas, quer o agio do ouro esteja a 400, quer
a 300 ou a 250, sob a acção de influencias eventuaes, e illogicas o
mais das vezes.

Inunigfaciro

Os seguintes dados, tratando do movimento geral de passageiros e
immigrantes de ultramar e Montevidéo, em o ultimo anno, constam
da estatistica recentemente publica. la pelo departamento da immi-
gração:

PROOEDENCIA DOS IMMIGRANTE3 DE ULTRAMAR

IDADES

Italia 	
liespanha 	

37.621
7 808

13.038
1.873

Menores de 1 anuo
de	 1 a	 8 annos

2.489
4.01

França 	 7.069 2.840 »	 8 » 12	 » 2.377
•	 Braz 1 	 5.225 2.141 » 12 » 23	 » 11.104

Alleman ha 	 2.099 74 20 » 30	 » 15.930
Inglaterra 	 673 269 » 30 » 40	 » 14.163
Portugal 	 4e6 78 » 40 » 59	 » 8.970
Belgica. 	 265 85 Maiores de 60	 » 578

61.226 20.398 61.226

ESTADO
	

RELIGIÃO
	

PROFISS5ES

40.154 57.265 32.911Solteiros 	 Catholicos . 	 Agricultores ..
Casados 	 19.717 Acathulicos.... 3.931 Jornaleiros.... 8.988
Viu vos 	 1.355 	 Sem profissão. 10.467

Varias 	 8.830

61.226 61.226 61.226

• Nacionalidades

Estrala Sahids

Italianos 	 4E203 13.917
liespanhoes 	 11.288 2.793

ancezes 	  2.443 2.254
Russos 	   e	 2.336 76
Allemães 	  1.067 282
A ustriacos 	 549 50
SUISSO3 	 405 81

Inglezes 	   320 184
Belgas 	 218 114

Portuguezes..	 	   115 61

Brazileiros 	 01 33

Suecos 	 62 10

Varias 	 1.055 253

61.226 20.398

São considerados immigrantes todos os passageiros de2 t e 3 . classe
procedentes do portos estrangeiros, cujo numero, corno se vê no
quadro acima, é de 61.226, classificados por nacionalidades, idades,
etc, não sendo possivel, conforme pondera o referido departamento,
proce ler-se de outro moio quanto aos immigrantes, em virtude da
diferença dos documentos recebidos na repartição do estatistica.

Todos 03 immigra.ntes são expontoamos; nenhum com passagem
subsidiaria.. Sórnente em 1888, 1889 e 1893 foi que o governo con-
cedeu passagens a 132.000 pessoas, as quaes em 1891 e 1892 regres-
saram para a Europa e cerca de 45.003 foram para Santos e Rio de
Janeiro.

A Pee,nsa, outro orgão de publicidade bastante considerado, pu-
blicou ultimamente um artigo, que, relacionando-se com a immi-
gração, encerra os pontos que passo a transcrever:

Comquanto incompletos, os dados censitarios de 1835 permittem
fixar em 4.000.000 a população da republica. Desde 1876 tem au-
gmentado 118"/s, emquanto que na proaucção de cereaes o auginento
relativo orça por 1.500 "/..

Não podemos precisar a relação que existe entre as populações
urbana e rural para determinar o numero de individuos dedicados a
trabalhar na agricultura; devo ser comparativamente pequeno, si se
tem em conta que, dos algarismos incompletos até agora existentes,
não é arriscado calcular era 1.503.030 os habitantes que povoam as
cidades. Veja-se o que fica para a producção agricola., deduzindo as
pessoas especialmente empregadas na creação de gado, os que dentro
da população rural se occupam no commercio e nas industrias, os
menores, mulheres, desvalidos, etc.

Seja o que fôr, póde-se estabelecer que desde 1876 até 1804, temos
tido urna inunigração elrec'iva de 1.093.540 individuos, somma que
se compõe de 681.132 italianos, 200.072 hespanhoes. 114.081 frau-
cozes e 95.255 inglezes, russos, austriacos, suissos, allemães etc.

Sabendo-se que desses immigrantes ha 743.666 que desembarca-
ram por conta do estado e que uns 540.000 tiveram entrada na hos-
pedaria de ia-Imigrantes, compreliender-se-ha que não devem ter
chegado neste paiz com punho para compra de pequenos lotes de
terra ou outros elementos do trabalho.

Segundo a classificação feita pelo departamento, conta-se entre os
immia» rantes chegados desde 1876 até 1894, 675.374 agricultores,
57.569 colonos e 115.324 jornaleiro.s. Não faltaremos dos que foram
laborar a torra, pois o russo proposito é apreciar o valor e as condi-
ções dos agricultores a quem está entregue a nossa producção agri-
cola. O que por nossos proprios olhos observamos, nos prova que
multes dos que se dizem agricultores não passam de jornaleiros que
não sabem manejar nu arado.



Segunce,fesra 7
	

DIARIO OFFICIAL	 Agosto - 1890	 3t1510

Esl.o assumpto Dão é novo nem pede ser imputado ás passagens
subsidiarias, por isso que se vê em um documento official referente
ao anno de 1872, que de 120.00') italianos, 3 1/2 n/° foram para as
colonias ; de 15.000 inglezes 3 1/5 "/. ; de 10.003 suissos 58 V. etc.,
etc. Entretanto os nossos agentes d.e imrnigração na Europa avisam
continuamente as partidas consideraveis do immigrantes em sua
maior parle agricultores, constando-nos que de Hespanha, por
exemplo, nos annunciam como chegados annualmente 4 ou 5.000
agricultores, o em todas as colonias juntas- tendo algumas quinze
armes do existencia-não lia mais de 315 liespanhoes to.

Terminando este modesto trabalho, em que procurei reunir a
maior cópia do esclarecimentos cuja transmissão me pareceu acerta-
da, seja-me perrnittido insistir em um ponto de que tratei com
alguma extensão em o meu primeiro relatorio.

E' o que diz respeito exclusivamente á navegação brazileira.
L I mito-me, porém, a reproduzir um dos trechos que então vos
enunciei sobre tal assumpto, por ser ainda tão pertinente ao atino.
de 1895 quanto fera ao anterior.

Eil•o

« Da maritima (navegação) só me cabe informar que a nossa
bandeira desappareceu de tolo das aguas argentinas. Da fluvial, o
mesmo poderia dizer si não fosse a linha subvencionada de vai ores
do Lloyd, que fazem a viagem quinzenal entre Montevideo eCorumbá
com escala neste porto.

No Alto Uruguay existem 03 vestigios da navegação outr7ora
flo-sescente, mas que tende a desapparecer completamente, já pela
concurrencia das vias ferreas, que sobem por ambas as margens do
rio, já pelos emolumentos, relativamente pesados, com que a sobre-
carregam os despachos consulares, e de ancoragem, para cuja co-
brança até as embarcações de arqueação inferior a trinta toneladas
são coisideradas por nossas estações flscaes como de longo curso, ou
de mar alto, pelo simples facto de procederem dos portos argenti-
nos situados a margem direita do Uruguay, que alias não mede em
largura mais de um kilometro.

Quanto á navegação do alto Paraná, que de futuro deve trazer
aos mercados do Prata os proluctos d'aquellas nossas Peiteis zonas,
seria da maior conveniencia fomental-a, embora por meio de sub-
venção a alguma linha de vapores derivada da do Lloyd Bra.zileiro,
que emprehendesse viagens periodicas desde o porto da capital do
Corrientes até os nossos dommios além da barra do Iguassit.

Uma linha nessas condições, quando não servisse em seus pri-
meiros annos á exportação, por carestia de productos, serveria ao
menos para restabelecer communicação rapida e commoda das colo-
fias que já temos e outras que poderiamos fundar nessas remotas
paragens, o tambem para lhes levar os excessos da inamigraçrio que
incessantemente dilue para as aguas superiores do Prata em busca
de fortuna, desde que conto com taxeis elementos de locomoção.»

Saude e fraternidade.-M. da Silva Pontes.
Ao Sr. Dr. Carlos A. de Carvalho, ministro de Estado das relaçõeS

exteriores.

N. 1-N4vios entrados do Brasil nos portos deste Consulado Geral durante o anuo de 1865

o

w

2
z

NAC/ONALIDADE

PORTOS

TONELAGENI

W
o
-ea,
5
a
1..1

VALOR DA
 EXPORTAÇÃO DE

CADA PORTODonde vieram Onde entraram

8 Brazileiros Corumbá 	 Buenos-liras 	 3.846 272
.	 6 Estrangeiros 	 o 2.100 90 £.	 81.641

i	 .

14 • 5.946 362

20 Estrangeiros 	 Rio Grande 	 Buenos-Aires 	 5.240 309 •	 £.	 2.507
10 » 	  Porto Alegre. 	 » 3.310 300

1 Drazileiros 	 Desterro	 	 » 45 4 £.	 250
15 Estrangeirool 	 » »

. 9.200 225 £..	 18.262

16 9.245 229 £.	 18.512

is Estrangeiros 	 São Francisco 	 Buenos-Aires...	 ...... 7.240 105 .s.	 33.720
16 o 	  Paranlguà 	 » 7.300 112 £.	 552.886
15 >> 	  AW,onina 	 » 5.520 105 £.	 103.864
80 >, 	  Santos » 107.700 1.280 £.	 812

338 >> 	  Rio de Janeiro 	 » 446.300 9.050 £.	 189.116	 -
26 » 2. 	  La Plata 	 41.420 2.400
20 O 	  Bahia 	 Buenos-Aires 	 26.400 907 £.	 31.107
20
2

o
»
	 	 o	 	
	  Maceió 	

	  La Mata, 	
Buenos-Aires 	

25 . 420
2.700

2.450
56

20 >> 	  Pernambuco 	 o 2G.057 2.050
20 o >> 	  La Plata 	 27.200 2.450 .

4 0	 	  .	 . Pará 	 Buenos-Aires 	 5.400 120

636 755.3'.,8 21.285 .	 1.014.135

aoa 1=••==2.

N. 1 A-Quantidade real dos navios entrados do Brazil

NACIONALIDADE NUMERO DE NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM

Brasileira 	 9 3.891 276
E,trangeira 	 533 632.887 18.741

Total 	 542	 636.778 19.017

Cansolado Geral do Brasil em Buenos-Aires, 30 de abril de 1896.-3f. da Silra Pontes.
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N. 2.-Navios sahidos dos portos deste Consulado Gsral para 03 do Braz 1 durante o anuo de 1895

o
o
W
Z NACIONALIDADE

PORTOS

TONELAGEM

.,
w0
-.ea.

VALOR
DA	 EiPEDIÇÃO

W
Z Donde sahiram Para onde foram .. aw

DE	 CADA	 PORTO

8 Brazileiros 	 .. Buenos-Airos 	  Corumbá 	  3.846 272 £.	 1.397
8 Estrangeiros 	 0 › 1.574 136 £.	 3.783

16 » » 5.420 408 L.	 5.180

---- - _

21 Estrangeiros 	 › 	 Rio Grande. 	 5.334 285 £.	 18.094
3 0 0	 •	 	   	 Pelotas 	   9-0 47 £.	 1.100

17 0 » 	  P,TtoAlegre 	 4.336 249 á:.	 13.065

1 Brazileiros 	 » 	  Santa Catharina 	 45 4 -C.	 150
1 9 Estrangeiros 	 . 	 » »	 » 3.509 217 £.	 11.402

20 0 0 3.551 221 £.	 11.552

1 Estrangeiro 	 0 	  S. Francisco 	 804 16 £.	 218
22 7» 0 	  Paranaguá 	 11.450 448 £.	 14.273

4 0 » 	  Antoniva 	 1.228 46 £.	 2.909

56 » » 	  Santos 	 77.702 2.160 .i.	 174.094
1 › 	  La Flata 	 . 	   »	 	 1.750 30 á:.	 297

57 79.452 2.190 £.	 174.391

23
52

Estrangeiros..,
»

Buenos-Aires 	
	  La Nata 	

Rio de Janeiro 	
0	 0

315.123
115.677

7.728
4.836

£.	 915.567
£.	 110.143

nn•n•

28 >> 430.800 12.564 .E.	 1.055.710

G 2. 	  Buenos-Aires 	 • Victoria 	   6 291 120 £.	 5.369

44 0 » 	  Bahia 	  59.230 2.108 £.	 53.560
15 0 	  La Plata 	 »	 	   	 33.345 2.025 £.	 23.766

59 92.575 4.133 £.	 77.326

1 x, 	  Buenos-Aires 	 Maceió 	 804 16 £.	 87

.--..

13 X. 0 	  Pernambuco 	 14.997 179 £.	 65.386
15 a 0 » 33.345 9.025 £.	 12.520

%.....

28 s 48.342 2.294 L.	 77.936

diamn

8 ,
	  Buenos•Aires 	 Pará 	 9.188 153 £.	 11.950

2 › 	 La Plata 	 »	 	   2.850 65 £.	 2.182

,......

8 '	 12.038 218 £.	 14.132

532 703.358 23.161 £.	 '1.471.252



4.136184.621 112 233.000000

29.682

ARTIGOS
VÁRIOS

Rio do Janeiro 	 180 244

Babia 	

Santos.............. •••• ••••

Santa Catli Irina ..... •••• fe00
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N. 2 A —Quantidade real dos navios baliidos para o Brazil

NACIONALIDADE
	

NUMERO DE NAVIOS
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM

Brazileira 	 9 3.891 276
Estrangeira 	 43) 599.714 18.567

Total 	 439 603.605 18.843

Consulado Geral em'Buenos-Aires, 30 de abril de 1896. —M. da Silva Pontes.

N. 3—Mappa dos generos importados do Brazil nos portos deste emantado G3ral daran.t3 o anuo de 1893

CAFÉ II ERVA-MATTE FUMO EM FOLHA
FUMO ELA.

BORADO
CAdo FARINHA DE

MANDIOCA
ERUCTA

cno

Eco
o

1.881.138

12.000 1.425

2.400 480 986.010 15.407 60.000 2.570

to2
o

E
ai
o
ai

185.950

'7.440

510

812

55

CAFÉ I I E 't V A-MATTE FUMO EM FOLHA
FUMO E LA-

BORADO
ERUCTA

FARINHA DE
MANDIOCACACk0

Paranaguá, 	

São Francisco 	

Antonina.... 	

Rio Grande 	

Corumbá, 	  

72

•	 • • •

•	 • • •

384

140

......

......

2.500

•

.

•

•	 •

•

•	 •

14.965.181

832.336

3.465.670

70.003

932.321

551.746

33.720

103.864

2.507

79.111

cno cri c>

É
.gzt
o

E
ai

o o Cà o

ro.

A RTI , 3 OS
VA R LOS

E
a.)

o

Buenos Aires, 30 de abril do 1896.-0 consul geral, M. da Silva Pontes.
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Agosto 1896

N. 4-Mtppa dos g-enoros exporta-los dos portos deste Consolai° Garai para o Brozil durante o anno de 1895

ein libras esl,.,rlion

GENEROS

ALFAFA ALPISTE ARTIG03 VARIOS AVEIA BATATAS

IKilos Valor Kilos Valor

59I

Volumes Valor Kilos Valor 1{:los V t, lor

Buenos Aires
La Plata 	

Total 	 ,

I
134.721;	 2.287

I
127.121 3.57 7.280 1.53) 4 193.573

1.531
1.248

1

151.721 2.287 127.121 591 3.:157 7.286 1.530 4 195.104 1.249

G ENEROS

BEBIDAS ALCOOLICAS CARNES CONSERVADAS CARNES DE PORCO CARVÃO DE PEDRA CEPOLAS E ALHOS

Litros Va lor Litres Valor Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor

Buenos Aires 	
La Plata 	

Total 	

10 034 963 85.397 1.193 2.377 77 230.000 43 56.800 142

10.634 903 85.357 1.193 2.377 77 250.000 43 56.800 112

OEN EROS

CENTEIO CERVEJA CEVADA CIGARROS CIMENTO

Kilos Valor Litros Valor Mios Valor Kilos Valor Ktlos
'

Valor

Buenos-Aires 	
La Plata. 	

Total 	

6.903 5 44.761 1.488 37.106
1.100

•	 87
3

220 5'J 436.250 1,245

6.903 5 44.761 1.488 38.206 90 220 59 430.250 1.243

GENEROS

COUROS TANARES DORMENTES DE MADEIRA DRCGAS FARELO FARINHA. DE TRIGO .

Kilos Valor UnWades Valor Kilos Valor Eitos Valor Kilos Valor

Buenos Aires 	
La Plata 	

Total. 	

1.031 51 1.545 260 8.300 270 2.386.281 10.071 38.389.209 238.119

1.031 54 1.315 260 8.300 .	 270 2.386.281 10.071 38.389.209 233.119

OENEROS

FEIJÃO ERUCTAS ERUCTAS EM CONSERVA GARRAFAS VAIAS GADO CAVALLAR

Kilos Valor Cost,..4 Valor Kilos Valor Nulos Valor Unidae.es Valor

Buenos Aires 	
La Plata 	

Total 	  

810.826 9.217 	
300 100 	

17.972 148 515 23 1.482
39)

5.554
1.337

816.826 9.247 300 100 17.972 148 515 23 1.872 6.891

GENEROS

GADO ILANIGERO GADO MUAR GADO SUINO GADO VACCUNI

Valor

GRAXA

Unidades Valor Unidades Valor UnVades Valor Unidades Kilcs Valor

Buenos Aires 	
La Plata 	

Total 	  

9.591
1.100

4.592
114	 	

3.086 9.82.3 5.500

5.50

2.449

.	 2.44:,

65.131
4.801

268.720
18.695

6.682 130

10 691 4 7 . n 6 3.08 9.823 69.937 287.415 6.6'42 130
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MA \ MILHOLINHO

GENEROS

LIXOU AS SALGADAS PALHA PARA VASSOURAS

Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor Kiles Valor EAlos Yalor

Buenos Aires 	
La Pllta 	

Total.... .......

9.013 54 1.470 47 114.0r
2.100

6.10C
112

38.797.438
3 282.234

03.901
716

31.593 203

0.013 51 1 .17., 47 116.113 6.218 42.070 608 100.677 31.593 203

PASSA DE UVA
	

PASTAS ALINIENTICW
	

PASTO SECCO
	

PETROLEO	 PO DE SERRA

GENEROS
	 	

Kilos Valor Kilos Valor Kilos Valor Litros Valor Mos Valor

Buenos Aires 	
La Piata 	

Total.	 	

20.486 431 2.796 101 3.515.917
292.930

9.176
502

7.600 137 104 955 208

20.480 431 1.795 161 3.808.847 9.678 7.600 137 104.055 208

PRESUNTOS
	

QUEM S
	

SAL
	

SEBO
	

SEMENTES DE ALFAFA

GENEROS
	 	 	

Kilos Valor Kilo3 Valor 1:11os Valor Kilos Valor	 Kilos Valor

Buenos Aires.	 	
La Plata 	 • 

Total 	

555 50 	
20.404 4.419 71.910 1E9 2.811.597

580.4'3
50.43:1	 590 2

556 50 20.401 4.419	 71.910 189 3.391.952 50.433	 500 2

TECIDOS
	

TOUCINHO
	

TRIGO EM GRÃO
	

VIME
	

VINHO

GENEROS
	 	 	

Kil.s Valor Kilos V3lor Mos	 Valor Kilos Valor Litros Valor Kilos Valor

Buenos Aires 	
La Plata 	

Total 	

2.695 500 1.000 49 11.470.694	 45.056
1.663,326	 6.314 	

5.600	 40 145.446 1.682 26 687.551	 511.520
6.896.800	 113.116

2.605 500	 1.000 49 13.140 020	 51.400 5.600 1	40 145.406 1.682 33.581.359 1	614.630

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Buenos Aires, 30 de abril de 1890.-0 Consul Geral, AI. da Silva Pontes.

NIS F7TA.I.T.ICC)

Typo mais baixo, mais alto e mália dos preços officiass do ouro saltado em 1895 por cala 1 0 04, moeda nacional

MEZES

PRIMEIRA RODA (OFFICIAL) SEGUNDA RODA

Dia Mais baixo Dia Mais alto Médio Dia 111ai : baixo Dia Mais alto

Janeiro 	  26 340.-- 12 362.50 357.002 28 350.-- 11 363.-
Fevereiro 	  5 344.-- 21 362.50 3:0.833 7 341.59 20 360.50
Março 	  26 347.20 7 356.-- 332.288 26 216.8) 1 356.-
Abril 	   	 1 351.-- 24 377.-- 364.050 3 352.70 23 378.-
Maio 	   20 347.-- 2 379.50 361.126 27 247.-- 25 379.--370.-
Junho 	 5 337.-- 10 359.56 347 l5 5 339.-- 10 354.50354.50
Julho 	  	 20 310.-- 12 353.50 347.479 29 340.-- 11 353.50
Agosto 	 14 332.-- O 339.59 335.232 16 332.-- 1 310.-
Setembro 	  13 311.-- 2 1332.-- 322.600 13 313.-- 2 330.80
Outubro 	 8 318.-- 18 335.-- 327.072 7 318.50 17 337.-
Novembro 	  20 329.50 13 310.-- 333.479 29 329,50 12 339.-
Dezembro ...	 . 31 328 80 23 33.3.30 331.603 11 329 50 23 335.70335.70

-	 11101.	 1	 1	 11	 1	 I
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31L— 379.50

	 1
Mas b.ixo

3!3.— 1

Mais baixo	 Mais alto Médio

343.621

Mas alto

379.—

Typa mais baixa, anis alta e multo ds oura se11113 em o anua d; 1893 par cada 100% sellao, moeda na:13n3,1

RESUMO

Da importação e exportação entre os portos do Brazil e os deste Consulado Geral no decurs3 de 1890 a 1893

13IPORTAÇÃO
	

EXPORTAÇÃO

Anno Valor em Cs Média	 annual Anno Valor em £i Média annual

1890 	
1891 	
1882 	
1893 	
1894 	
1895 	

532.861
246.13J
332.932
597.7a5
724.087

1.014.135

	 591.322

1890 	
1891 	
1892 	
1893 	 ..
1891 	
1895 	

783.669
466.211
513.216

1.335.198
1.158.331
1.471.252

	 	 951.616

3.547.933 5.727.877

Diferença para mais a favor da exportação da Republica Argentina para o Brasil, durante o mesmo penedo— £s 2.179.944.

Buenos Ayres, 30 de abril de 1893. —.11. da Sqva Pontes, Consul Geral.

Ministerio da Fazenda

RECEBEDORU

Requerimentos despachados

Dia 11 de agosto de 1893

Candido Miranda da Nobrega. Andrade.—
Corno se informa.

João Raposo Santos.—Elimine-se.
Antonio Manoel de Menezes.—Satisfaça a

exigencia.
Costa Ferseira & Comp.— Mostre-se quite.
Antonio Pereira Silva.— Idem.
Manoel Gomes Cardia.— Complete o salto e

satisfaça a exigencia.
Manoel Gomes Car lia.— Mantenho o des-

pacho de Ode julho do corrente.
M. Deschanne & Comp.— Reduza-se a

10:000000.
João Baptista Teixaira.— Transfira-se.
José Maria Rinzo.—Mem.
Rodrigo Alves Pereira.—Idem.

Ministerio da Marinha
Expeliente de 12 de agosto de 1896

Ao Ministerio da Fazenda. sol icitando ex-
polição de or 'em para que seja paga a divida
de excrcicio findo,na inportancia de 4:533$333,
de que são credores Wilson Sons & Comp.,
conforme consta do processo sob n. 2.742
(aviso n. 1.615).

— Ao Tribunal de Contas, solicitando pro-
videncias

No sentido de ser paga, á conta das re-
spectivas verbas do orçamento em vigor, a
quantia de 1:993$, proveniente de carvão
fornecido no porto de Montevidéo á torpedei-
ra Gustavo Sampaio por Miguel Casenave &
C imp. ; de uma caixa d.e agua fornecida ao
Quartel General por Macedo & Irmão e de
uma passagem concedida pela Empraza Espe-
rança Maritima, em março ultimo (aviso
n. 1.016);

Para que, á. canta de credito aberto pelo
decreto n. 2.167, de 18 de isovernbro do anno
passado, seja paga a quantia de 33:390$,
proveniente da primeira prestação de traba-
lhos executados no hospital de Marinha
desta capital por Bento Augusto da Cruz
(aviso n. 1.617);

— Ao inspector do Arsenal de Marinha do
Estado da Bahia, transmittindo, para que
informo minuciosamenf.e a respeito, os papeis
referentes ao inventario a que se está pro-
cedendo no mesmo arsenal dos objectos da
Fazenda Nacional que se achavam a cargo do
almoxarife Pedro Gomes de Athayde, que
devem passar á responsabilidade do almoxa-
rife actual.

—Ao l • secretario da Camara dos Depu-
tados, transmittinclo, para ter o conveniente
destino, os requeri mentos dos escreventes eo
dospital de Mar;nha Luiz Rodrigues de
Castro Vianna e Jc sé Quirino do Nascimento,
pedindo ao Coag-resso NaCional que seus
vencimentos sejaza equiparados aos dos es-
creventes da brigada.

—Ao Quartel Gerteral,recommen .lando que:
Seja enviado a esta secretaria de Estado o

computo do tempo de serviço de fiel de 2.
classe Francisco Aintonio de Araujo, que foi
julgado incapaz para o serviço, e declaração
da junta medica si. foi ou não adquirida em
serviço a molestia de que soffre;

Seja submettido á inspecção de sande o orn-
ejai bibliothecario da Escola Naval, Antonio
José da Costa Rodrigues, sendo remettido
secretaria do Est.ado cópia do parecer da
junta medica. — Deu-se conhecimento a. Es-
cola Naval.

— A' Contadoria da Marinha, communi-
cando que, a 3 do corrente maz, o capitão de
fragata Alberto Carlos da Rocha, ajudante
da Directoria de Obras Ilydraulicas, entrou
no goso da licença de sois inezes, que lhe foi
concedida, para tratamento de sande.

— A' Capitania de Pernambuco, enviando
para informar, o regue imanto em que a
Companhia Nacional de Navegação Costeira

pede permissão para collocar uma bola no
porto do Recife, destinada á amarração de
seus paquetes.

Dia 13
Ao Supremo Tribunal Militar, transmit-

findo para consultar o aviso do Ministerio
Guerra, e mais papeis que o acompanham,
relativo á carga do 187$670 que o mesmo mi-
nisterio po l iu fosse feita ao marinheiro Izidro
José Raimundo, que, tendo assentado praça no
24 batalhão de infantaria, dalli ausentou-se
extraviando varias peças de fardamento, um
fuzil Mauser e um cintu kl° completo.

—Ao aliniSterio da Fazenda, transmittindo
o exemplar das instrucções que baixaram
com o aviso n. 2.526, de 3.) do novembro de
1891, para pagamento das guarnições dos na-
vios surtos no parto desta capital e tornadas
extensivas aos corpos e estabelecimentos de
marinha por aviso de O do março de 1805,
conforme se communicou ás alfandogas, e ro-
gando expedição do ordem para que sejam as
mesmas adoptadas nas repartições de Fazenda
nos estados, as quaes deverão cont'nuar a fa-
zer, como até agora, a remessa das folhas
de pagamentos, servindo lhes de docamento
de despeza o resumo das alludidas folhas,
organisadas de accordo com as supracitadas
instrucções. — Communicou-se ao Quart:1
General o á Contadoria.

— Ao Tribunal de Contas:
Solicitando providencias:

. Afim de que, por conta das competentes
rubr'cas do orçamento em vigor, sejam pagas
as facturas annexas á relação sob n. 27, na
impartancia do 5:809$39J, proveniente de
fornecimentos feitos em março e junho ultimos
ao hospital, commissariado e almoxarifado
desta capital (aviso n. 1.623);

No sentido de ser", á conta do credito con-
stante do decreto n. 140, de 28 de junho de
1893, paga a factura da Rogai Mai( Secam
Pachet Company, na importancia de 19:152,$,
proveniente de passagens concedidas a func-
cionarios deste ministerio, em agosto ultimo
(aviso n. 1.625).
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69

8

1

78

258

Dia 11

Entradas

Diarias 	
Vapor francez Corrientes, do Havre e

escalas 	
Vapor italiano Edilio It., de Genova o

escala,s 	

Malas
Diarias 	 70
Vapor italiano Co!oaibs, da !taba 	 8
Vapor allemão Paranagu4, de Lisbaa, 3

81
Sabidas

Diarias 	 91
Vapor allomão Cipri, Triesto 	 4
Vapor	 italiano	 Assunto,	 Rosario	 de

Santa Fé 	 1
Vapor inglez	 Dasubs,	 norte e Europa 80
Vapor inglez Qothlambo, Port Elizabett 1

177
Entradas 	  31
Sabidas...	 	  177

Transmittindo cópia do decreto do Poder
Executivo, n.2.320, de 10 d ) corrente, abrinda
a este ministerio o credito de 300:000$ para
acudir ás despezas com os estudos e acqui-
sição de terrenos para a mudança do Arsenal
de Marinha desta capital.

— Ao chefe do e,tadosmalor g,aneral da
Armada, declarando

Teme autoristdo o Commissariado e o Ar-
senal a fornecerem os artigos requisitados
pela Escola Pratica de Artilharia e Torpedos,
solicitando-se do Minis-crio da Industria
ordens para. que a Repartção dos Telesraphos
procedesse do mesmo modo quanto á parte
relativa aos artgos que lhe diziam respeito

Que dosde que estiver organisado o labora-
todo do Hospital do Marinha, deve alli tor
logar o exame dos oleas lubdficantes desti-
nados aos navios da Armada, á me d i la que
forem satisfoitos os pedidas.—Communicou-
se ao Com m issai •iado e ao Hospital;

Que fica approvado o termo sol) n. 3, la-
vrado a bordo da canhoneira Carioca, a 6 do
julho ultimo, para isentar o tirl de 2 clase
Antonio Luiz da Cruz, da respsnsabilidade de
quatro Isilogrammas de conservas que se de-
terioraram a bordo do eitalo navio.-0 termo
foi remettido á contadoria.

—Ao inspector do Arsio nal de Marinha da
Capital Fe leral, autorisanao a mandaa ven-
der em hasta publica as correias inuteis ex-
istentes no mesmo arsenal.—Coromunicousse
á contadoria.

—Ao director do Hospital de Marinha desta
capital, recommendando providencie para
que sei im fornecidos os objectas polidos pelo
corpo de marinheiros nacionais:, destinadas á
enfermaria provisoria que alli vae ser mon-

s	 tada.—Communicou-se ao Q aartel-Genera I.
— A' conta ioda, autor'sanao a abonar,

mensalmente, ao porteiro da Escala de Ma-
chinistas Navaes desta capital, a irnporta.ncia
de 41$666 para attender ás despozas miudas
que se acham a seu cargo o que deverão
correr pela verba—Eventuais—até que o Coo
grasso Nacional conceda credito para esse fim.
—Communicou-se ao director da citada es-
cola.

—Ao Quartel-General, declarando que, ten-
do o Sr. Presidente da Republica se confor-
mado com o parecer emittido pela maioria
dos ministros do Supremo Tribunal Militar
em consulta de 3 do corrente, resolveu não
attender o requerimento em que o capitão
de fragata reformado Aristidas Monteiro de
Pinho pedia a annullação do decreto que o
reformou.—Communicou-se aa Supremo Tri-
bunal Militar.

—Mandando addicionar ao tempo de ser-
viço do mashinista naval de 24 classe J05.9
José de Sant'Anna o periciao decorrido aia 15
de dezembro de 1868 a20 do janeiro de 1871,
em que serviu na qualidade de faguisto , o do
21 deste ultimo mezo anno a 28 de março
de 1873 em que serviu como machinista de
3° classe extranumerario.

—Declarando
Que resolveu lixarem 50 centilitros a quan-

tidade de ke rosene para cada lampada belga.
—Communicou-se á Contadoria.

Que, por decreto de 10 do corrente, o Sr.
Presidente da Itepublica resolveu, confor-
mando-se com o parecer do Supremo Tribo-
bunal Militar, era consulta de 3 do mesmo
mez, annullar o decreto de 9 de outubro de
1894 que reformou o capitão tenente José
Martins ao Toledo e mandanda.ndo inspec-
cional-o do sande, enviando o respectivo ter-
mo a esta Secretaria de Estado.

—Ao alinisterio da Justiça e Negocios In-
teriores, transmittindo, por cópia, a informa-
ção prestada pela directoria (1 is officinas do
machinas do Arsenal de Marinha da Capital
Federal, a respeito da caldeira da lancha La-
zareto, empregada no serviço dl Inspectoria
Geral de Sande dos Portos.

—Ao Tribunal do Contas, remetten lo, de
accordo com o art. 37 do decreto n. L166, de
17 de dezembro de 1892, cópia do contracto
celebrado pelo alinisterio da Marinha com a
Companhia Vulcan, para o fornecimento de
dous mastros militares para o eneouraça lo
Vinte e Quatro de Mai ).— Enviou-se cópia
identica á Contadoria.

—A' Repartiçao da Carta Miritiina, appro-
vando o contracto celebrado coo o operado
atilai raiano Quirino, pira servir, na j ualidade
de serralheiro e lampista, por espaço do um
armo, na secção de pharóes.—Dau-se
mento á Contadoria.

— Ao Arsenal de Marinha da Capital Fe-
deral, coced indo, de °acordo com os pare-
ceres do conselho naval, emittidos em con-
sultas ns. 7.454 e 7.457 de 28 de julho do
corrente anno, o abono da gratificação addi-
cinnal de 20 sy„ sobra os respectivos venci na on-
tosa) de que trata a 3 observação das tabel Ias
annexas ao decreto n. 240, de 13 de dezembro
1894, aos operados Francisco Coelho da Silva
Jardim, de 23 classe da officina de construo-
ça,o naval, o Francisco Peixoto Coelho, de
4° classe da de ferreiros e serralheiros, visto
contarem mais de 20 annos de serviço, c,oinpu-
tados á razão de 300 aias ideia, na fórma
do art. 4°, § 2° da lei n. 360, de 31) ae dezem-
bro de 1893.

— Ao Arsenal de Marinha de Pernambn,.o,
determinando seja enviado á Secretaria de
Estado o orçamento da despeza a fazerse
com a construcção do escalar de seis remos
destinado ao patacho Guararapes.

—A' Escola Naval, considerando sem effeito
a licença do professor de pratica de machinas,
capitão de fragata Francisco Augusto de Pai-
va Biteno Brandas), visto que. tendo sido
concedida em 19 de junli ultimo, até esta
data não entrou no gozo da nrsma.—Com-
municou-se á Contadoria.

—A's Capitanias dos Portos:
De Santa Catharina, autorisando a mandar

roalisar OS concertos de que carece a barca
de agua da mesma capitania, orçados em
1:161$534; sendo nesta data o credito respec-
tivo concedido á Alfandega.—Deu-se conhe-
cimento á Contadoria.

Do Rio Grande do Sul, determinando seja
orçada a despoza a fazer-se com o augmento
do numero de combustores de gaz para illu-
minação das dependencias da capitania.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
FEDERAL E ESTADO na RIO DE JANEIRO

Movimento de malas na 5 , secçab, cm 13 de
. agosto de 1896

Entradas

Sabidas

Diarias 	
Paquete allemão Olinda, Santos 	
Vapor aliara.° Kronprins Fr. Welhelm,

Santos 	 	 • 	 	 2
Vapor nacional Teireirinka, Muculay
Vapor inglez Hilburn, Buenos Aires 	 	 2

97
Entradas 	  78
Sabidas 	  97

175

CONGRESSO NACIONAL
Camara dos Deputados

A Commissão de Marinha e Guerra, reu-

ne-se hoje, 17 do corrente, á 1 hora da
tarde em uma das salas da Camara, para
tratar de assumptos que lhe estão affectos.

A Commissão Especial de montepio dos
funecionarios publicos o a de Constituição,
Legislação e Justiça reunam -se hoje, 17
do corrente, á 1 hora da tarde em uma das
s das da Camara, para tratar conjunctamente
daquelle assumpto.

--
A Comrnissão Especial incumbida de rever

o projecto do Codigo Penal da Republica
reune-se hoje e em todos os dias uteis sub-
s3quentes, a 1 hora da tarde, em uma das
salas da Cansara, para redigir definitivamente
o seu trabalho, sendo convidados a comparecer
os membros da referida comrnisslo e todos
os Srs. deputados que quizerem tomar parte
nos mesmos trabalhos.

NOTICIÁRIO 

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Espiri'M Santo, para os portos do norto
por ar ictoria, recebendo impressos até as 6
horas da mannii, cartas para o interior até
as 6 1/2. ditas com porte duplo até as 7 horas.

Pelo Cuoier, para Nova Vorls, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, objectos
para registrar até a 1 hora, para o exterior
até ás 2 horas.

Polo D«tiaya, para Victoria, Mala e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 11 1/2
horas da manhásobjectos p ra registrar alô
ás 11 1/2 da rn. anhã,cartas para o interior até
ás 12 horas da manhã. Idem, idem com porte
duplo até á 12 1/2 da tardo.

Pelo Corrientes, para Santos. recebeu lo im-
pressos até ás 12 horas da manha, objectos
para registrar até 12 horas da manhã,cortas
para o interior até á 1 1/2 di tardei Idem.
idem com porte duplo até á 1 hora da tarde.

Pelo Procence. para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 8 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 8 1/2, ditas, idem com porto
duplo até as 9 horas, cartas para o exterior
até ás 9 horas.

Pelo Milton, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 9 horas, cartas para o interior
até (is 9 1/2, idem co n porte duplo até as 10
horas.

Pelo Regina Margarita, para Santos, Rio
da Prata, Matto Grosso e Paragaray, rece-
bendo impresso.s até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2, idem
idem com porte duplo até ás 10 horas o cartas
para o exterior até ás 10.

Malas

91



'	 láa0S'i0 —

Dia 18
Pelo Industrial, para Florianopolis e La-

guna, recebendo impressos até ás li horas
da manhã, objectos para registrar até ás II
horas, cartas para o interior até ás 11 1/2
horas e ditas com porte duiVei até ás 12.

Pelo Heiarbary, para Ball'a, Antuerpia e
Bremcn, recebeueso impressos até ás 5 horas
da inanhã„ objectes para registrar sté ás O
da tarde de 17, cartas para o interior até és
5 1/2 da manhã, ditas com preste duplo até ás
G horas o ditas para o exterior até ás 6.

—Convida-se o Sr. D. Resorio Dotes Joya,
nesta capito), a comparecer na 5a Secçã,I
desta repartição, afim de prestar esclareci-
mentos.

Abastecimento de agua—Extracto des
boletins diarios dos ongenlriros dos districtos da In-
spi .cção Geral das Obras Publicas:

No dia 5 de ago:to de 1898:

Tinguá o Commercio 	 	 69.250.000
Maracanã o afluentes 	 	 16.838.000
Macacos e Calrea	  	 8.33.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 3.719.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.280.000

Além das outras derivações antes do
Pedregulho, os reservatorios:
De S. Christovão recebeu 	 	 3.643.000
Do Morro da Viuva 	 	 834.000

—No dia 8:

Tinguá e Commercio 	
	

69.250.000
Maracanã e afluentes 	

	
10.491.000

Macacos e Cabeça 	
	

8.329.000
Carioca e Morro do Inglez 	

	
3.550.000

Andarahy e Tree lics 	
	

5.286.000
Além das outras ‘.erivações antes do

Pedregulho, os reservatorios:
De S. Christovão recebeu 	

	
3.618.000

Do Morro da Viuva 	
	

657.000

—No dia 7:
Tingua e Commercio 	

	
63.76s.000

Máracanii o afluentes 	
	 15.963.000

Macacos o Cabna.. 	
	 7.615.000

Carioca e Morro lo Inglez 	
	

3.437.000
Andarahy e Tree Rios 	

	 5.z72.000
Além das outras derivações antes do

Pedregulho, os reservatorios
De S. Christovão recebii 	 	 3.618.000
Do Morro da Vitiva 	 	 6-'1.000

Oldtuario—Forain sepultados no dia
8 do carrente as seguint ,s pessoas fallecidas
de:

'Enterite—o 11 u mi nenso Manoel, /110 de Ma-
noel Salgado da Cunha, 10 mezes, residente
o faliecido á rua das Larangeiras n.

Enter° colite—a fluminense Amelia, filha
de Luiz Maria Cabral, 1 armo, residente e fal-
lecida, á rua Real Grandeza Il. 8).

Fraqueza, cong,eni ta—o fluminense Antonio,
filho de José Antonio Ferreira Frias, 18 dias,
residente e fallec'do nt Vilia Allian;a.

Teta no dos reaem-naseidos—o tluminense
Waldrniro, filho de Joaquim Antonio da Silva,
5 dias, residente e falleci lo á rua Princeza
Imserial n. 15.

Febre pulmonar —o brazileiro João Manoel
de Abreu, 25 armas, casado, residente e fal-
lenido á tra,vcssa de S. D imingos n. I.

Anzina.—a fluminense R )sa. filha do Maria
Thereza de Jesus, 11 mezes, resitente o filie-
chl a á. rua Formosa n. 69 A.

Accesso pernic'oso —o portuguez, Antonio
Augusto, 9 armes, re Mento o fallecido á
rua Souza Franco n. 8.

Antlirepsia—o fluminense, Jeronynn, filho
de Guilhermina de Mondo:Iço, 2 annos, resi-
dente e fallecido, á rua da America to. 77.

Asphixia, por subm e rsla —um homem des-
conhecido, 3) anno3, Necroterio.

Athrep3ia mnietilar —a brazileira, Anna.
Maria da Silva, 38 amuos, casada, residente e
faliecida á rua de S. Christovão Il. 246.

Com moção cerebal—a portugueza, Caro-
lina AuguNta Vieira, 51 annos. casada, resi-
de de e fallecida á rua do Livramento n. 2.

Choque traurnstiet— Carlota, 4(3 annos,
casa ia, fallecid. na Fabrica Luso St atina.

Estado senil—o a frio tno José de Castro,
annos, residente e fallecido á rua Latira

n. 3.

Fraqueza congenital— a fluminense Lastra
filha de José Vieira Lamego, 3 dias, residente
o fallecida á ladeira do Castello n. 8.

Febre padustre —o brazileiro Sebastião Ma-
ria de Olivei sa, 3) anno s , solteiro, residente
A. rua Gomes Serpa n. 23 e fallecido na Santa
Cas t .

Febre remitiento typhai i ct — a fluminense
Luiza Emilla Peixoto, 32 annos, casada, resi-
dente e faliecida á rua Gugorio Neves
II. 16.

Gastro-lrepatite — o portuguez J03é do An
drade, 70 annos, solteiro, resieute'o faliecido
á rua Dr. Dias da Cruz n. 2.

llviabiiiiale — o fluminense José, filho de
Manoel Joaquim Sampaio Va sconcellos, 3
horas, residente e fallecido á tan do Hospício
n. 186.	 •

Lesão cardiaca — a brazileira Maria Fran-
cis'a das Neves Vianna, 52 monos, viuvi, re-
sidente o follecida em Jacarepaguà ; o portu-
guez Antoni o José Ferreira, 70 annos, sol-
teiro, rssiden te e fallecido à rua dos Invalidos
n. 86. Total, 2.

Meningite — o iliiminense Affonso Arena()
Cardoso de Paiva, 21 anno s , residente e Ma-
chio á rua do Pat .ocinio n. 2.

Nephrite—o brazileiro Manoel Antonio dos
Santos, 39 annos, solteiro, falle&do na Santa

Syphiles cerebral — o balihno Franklin
Fiorentino Pires, 31 armas, solteiro, fallecido
no llo ,pital Central do Exercito.

Tuberculose pulam:ias — os brazileiros
Francisco Fernandes da Silva Lemos, 54 an-
nos, solteiro. fallacido na Santa Casa • Ray-
muleta Carlota, 30 monos, ca-ala, residente o
falleeida na Santa Casa ; Gortrudes Rosa de
Jesus, 43 annos, viuva, resi 'ente o flle3idt
A. rua Bem fica n. 91; Os portuguezes Manoel
Francisco de Góes, 72 amos, casado, residente,
e fallecalo á rua do Rezende n. 70 ; Canddlo
Parais' 1, 19 arm es, solteiro, residen'e e filie-
cido á rua dos Invalidos n. 125. Total, 5.

Fetos — um filho de Nicolau Fiorentino de
Mello, Residente á rua General Polydoro
n. 9.

No numero dos individuos sitpultados estão
incluillos nove indigentes, cujos os enterros
foram gratuitos.

EDITAES E AVISOS

Inst ituto Commercial do
District() Vedei-4bl

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que se acha aberta na secretaria deste insti-
tuto, á rua Evaristo da Veiga n. 23 e por es-
paço de 90 dias, a contar (lesta dota, a in-
scripção para o concurso á vaga de professor
da cadeira de francez.

sobre as disciplinas da secção (por-
tu guez, franeez e inglez) a que pertence a
cadeira vaga

2', sobre o assumpto especial da cadeira,
ttel o de conformidade com os arts. 56 a 75
do regulamento v igente deste instituto.

Secrataria do Instituto Commercial em 21
do julho do 1891-0 secretario interino,
Julio Alberto Peixoto.	 (.

Recebedoria do Ustado
de Minas Geraes

CONCURSO

O bacharel Alberto Augusto Diniz, director
da Recebedoria do Estado de Minas Geraes na
Capital Federal.

Em cumpsimento de ordem do Exm. Sr.
Dr. secr3tario das finanças do dito estado,
faz publi-o que, no dia 9 de setembro vitt-
d( uro, ás 10 horas da manhã, terá legar na
referi a Recebedoria, que funcciona nesta

capital, á rua Municipal n. 1, o concurso para
provimento de duas vagas de segundos con-
ferentes, ficando para esse fim aber.as  as in-
scripções na dita repartição até o dia 3 da-
quelle mez.

Os pretendentes deverão instruir as suas
petições com os seguintes documentos: certi-
dão do rnaiorirlaGe legal, folha corála e
attestado de Ma conducta, sendo as matarias
exigidas para o mesmo concurso: calligra-
phia, operações praticas de arithmetica, no-
ções de geographia e Lingua. nacional.

E para que chegue ao conhecimento de
interessados, mandou o mesmo Sr. director
lavrar o presente, que será publicado pela
imprensa. E eu, lilyslio Augusto Gama, ama-
nuense, o escrevi.

Recebe lona do estado de Minas Geraes,
Capital Federal, 3 de agasto de 1895.-0 di-
rector, Alberto Augusto ‘Dini:	 (.

Repartição de Quartel
Mostre G 0110 ral

De orlem do Sr. general quartel mestra
general, faço publico que recebem-se propos-
tas nesta repartição até ao dia 20 do corrente
ao meio-dia, para a venda de 1.764 metros
de trilhos, a saber: 660 metros assentes na
rua Marquez do Paraná e 1.104 metros na
rua da Praia até ao morro da Armação, tudo
na cidade de Nitheroy; devendo a eoncur-
rencia versar sobre o preço por metro cor-
rente do trilho, incluindo chapas do juncçã.o,
dormentes. agulhas e mais accessorios.

Capital Federal, 5 de agosto de 1896.—Jona-
atas de Mello Derreto, capitão assistente.

Inteadenela (Ia Guerra
CONCURSO PARA AMANUENSE

Em cumpriria onto do aviso do Nlinisterio da
Guerra de 23 do corrente tn ,z, o Sr. General
Intendente, manda fazer publico, que, no dia
23 de agosto vindouro, és 10 horas da manhã,
terá togar, nesta repartiçã ), o concurso para
provimento do uma vaga de amanuense,
ficando para isto abertas as inscripções, nesta
secretaria, até o I l ia 24 inclusive.

03 pretendentes deverão instruir suas peti-
ções c •.m documento4, que provem bom com-
portamento e a idade de 18 annos completos,
polo menos, po lendo juntar quaesquer outros
docunpntos que mostrem suas habilitações e
serviço.

As naterias exigidas sio : portuguez, tra-
ducção das linguas francen e ingleza., arith-
metica até proporções inclusive , redacção
ciliciai, conforme determina o aviso de 21 de
abril do 1881.

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1396.— O se-
cretar;o, A. B. da Costa Agniar. 	 (•

Ar íiu.nal do Guerra da
Capital

CONCERTO DE UMA IANCIIA A VAPOR

De ordem do Sr. tenente-coronel director
interino, baseada na autorisação do Sr. ma-
rechal ministro da guerra constante do aviso
datado de 6 do andante, dec'aro aberta a
concurrencia para Os concertos de que carece
a lancha a vapar Quinze de Novembro, perten-
cente a este arsenal, que poderá ser exami-
nada pelos concurrentes a qualquer hora do
dia, os quaes deverão apresentar suas propos-
tas nesta secretaria a l é as 11 horas da manhã
do dia 12 de setembro vindouro, estando
competentemente selladas e fechadas, con-
tendo todos os esclarecimentos relativos á
obra a fazer-se, prendendo petição dirigi la á
directoria instruida com documentos que
provem ser proprietarios de estaleiros, devi-
damente licenciado.

Quaesquer informações pedidas pelos con-
currentes serão fornecidas nesta secretaria.

Secretaria do Arsenal d) Guerra da Ca-
pital, 12 de agosto de 1893. — O secretario,
Antonio de Drummond. 	 (.
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9" Otegimento de Cavallaria

FORNEC:MENTO DE FoRwn GENS

De ordem do Sr. coronel commandante,
pres . dente do cons , lho economico, doclara-se
que no dia 18 do corrente, até ias 11 lio as da
manhã, recebem-se na secretaria deste regi-
mento pro; ostas em caria fechada para o
fornecimento de alfafa, farello e milho, para
03 animes deste regimento, durante todo o
segundo semestre do anno corrente, visto te-
rem sido re:eind idos, por ordem superior, os
contractos anteriormente real i sa 'os.

Quartel na Quinta da Boa Vista, 14 de
agosto de 1890. —Joaquim Fe!ippe Pinheiro.
alftres-secretario.

Directoria Geral da
Ind os( riu

De ordem do Sr. ministro e em observan-
cio ao que dispõe o art. i, n. 3, da lei
n. 300, de 30 de dezembro de 1895, se faz
publico que, durante o prazo 60 dias, a con-
tar desta data, se receberão propostas na
Directoria Geral da Industrio do mesmo mi-
Historio o no estado de Santa Catharina,para
o contracto do serviçes de reboques na barra
de ltojahy, do conformidade com as soguint,s
clataculas:

O contracto nte ou empreza ob:igar-se-ha a
fazer o serviço effe.ctivo na barra de Itajahy
por meio de rebocadores de fori,a de 3a ca-
vallos.

03 reboques serão prestados a todas as em-
barco.ções, q113 O solicitarem, com prejuizo de
qualquer taxa de pratioagem.

As embarcaçõe 4 , que solicitarem reboquo e
não se utilisarem, dello, serão obrigadas ao
pagamento da taxa de ton.ilagem.

IV

A taxa do reboque serã no maxinno de 400
róis por tonelada metrioa, tanto na sabida
como na entrada.

V

No caso de guerra, sedição ou outro motivo
de força maior, poderá o governo lançar mão
dos vapores,por compra ou fretamento,fleando
a omproza obrigada a substituir os que forem
comprados dentro do prazo do 10 mezes.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento, que dentro do atino anterior obtenha
a emareza.

A compra sorá pelo valor que tiver o vapór
no ultimo balanço, abatendo-o 10 lu.

VI

Os navios serão na.eionalisados brazileiros o
isentos de quaesquer direitos do transferen-
cia, propriedade e matricula.

VII
Os navios serão vist iriados no

seis em seis mezes.
VIII

03 vapores deverão ter a bordo
para o serviço do reboques.

IX
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores poderá a empreza, medi-
ante prévia licença do Ministerio da Indus-
trio, fretar outro vapor que mais se appro-
xitnar.

X
A interrupoão do serviço por mais de um

mez, sem ser por effeito de força maior, su-
jeitará a empreza á indemnisação de todas
as despezas, que o governo fizer para a conti-
nuação do sooviço durante o t e mpo da inter-
rupção e mais a multa de 50 "/„ das mesmas
despezas.

NO caiai de ab.tioloao, além da ca. i ncidi:do a
empreza pagará a malta de 50 u/„ da subven-
ção annua.1, entendendo-so por abandono a
interrupção do serviço por mais de tres me-
ZeS, salvo caso de força maior.

XI
A em preza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo inforinação e estatistica sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da subvenção concede o governo isen-

ção do direitos sobre o rnaterial,que importar
para o seu serviço durante o prazo do con-
tracto, cabendo ao Mi nisterio da Fazenda a
apreciação das quantidades dos artigos, que
gosam esse favor.

Cessará esse favor, ficando a empraza su-
jeita á restituição dos direitos, que tem do
pagar e a multa do dobro des.es direitos, si
provar que houve alienação por qual luer
titulo de objectos importados para o serviço.

XIII
A ennpreza ou contractante incorrorá nas

multas do 50$, a 500$ conformo a gravidado
do caso, quanto ás faltas que commetter por
inobservancia do contracto, para o qual não
haja multa especial.

XIV

No caso de desaccordo entre a emoreza e o
governo sobre a intell i gencia do algema dis-
posição do contracto, será a questão decidida
por arbitamento.

As partes interessadas louvar-se-hão no
mesmo arbitro, ou cada uma escolherá, o seu,
os quaes antes de tudo, deverão designar
terceiro, que será desempotador, si por ven-
tura os dons não cheoarem a accordo. Si os
dons arbitros escolhidos pelos interessados
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de uru
outro, e a sorte designará de entre elles o ter-
ceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos; mas, si
a questão vermr sobro valores não p Iderá
ultrapassar os limites fixados poios arbitros.

XV
O governo auxiliará o serviço da barra do

Itajahy com a subvenção de 20:000$, paga em
trestações insn saes vencidas meliante attes-
pado do fiscal, que será um delegado do capi-
tão do porto do estado respectivo.

XVI
•

A empraza entrará a liantadainente para a
mesa de rendas com a importancia do 50$
monsaes para pagamento do fiscal.

XVII

O presente contracto vigorará pelo prazo
de. quatro ann ,s, contado do dia orn que co-
meçar o serviço.

XVIII

O contractante começará o serviço dentro
de seis mezes, a contar da data da assignatura
do contracto.

XIX

O contractante depositará antes da assigna-
tura do contracto a caução de 5:000$ em
moeda corrente ou em apol ices da divida pu-
blica, que garanta a oxecução do contracto.

XX

O proponente depositará no Thesouro Fe-
deral a quantia de 3:000$, para garantir a
assignatura do con'racto, devendo acompa-
nhar a sua proposta o conhecimonto do mes-
mo deposito, que reverterá para o Thesouro,
si no proso de 2,) dias, a cont ir da escolha
feita pelo governo, não tiver assignado o re-
saectivo termo na Secretaria dos Negocios da
Industrio, Viação e Obras Publicas.

Directoria Geral da Industrio, 30 de julho
de 1896.—Ats3usto Fernandes, director-geral
interino.

Directoria Geral da
LU(lLi$t IiU

De ordem do Sr. ministro e em ob-ervan-
cio ao que dispõe oart. 6'. n. 3, da lei n. 300,
do 30 do dezembro de 1895, se faz publico
que, durante °prazo de CO dias, a contar
desta data, se receberão propostas na Direc-
toria Geral da Industrio do mesmo ministe-
rio e no Estado de Santa Catharina para o
contracto de serviços de reboques na barra
da, Laguna, de conformidade com as seguin-
tes clausulas

O contractante ou ompreza obrigar-se-ha a
fazer o serviço effectivo na barra da I.nguna
por meio de rebocadores do força do 40 ca-
vallos.

Os reboques sorão prestados a todas as em-
barcações que a solicitarem, com prejuizo de
qualquer taxa do praticagom.

As embarcações que solicitarem roboque o
não se utilisarem dello serão obrigadas ao
pagamento da taxa de tonelagem.

IV
A taxa de reboque será no maxiino de 400

réis por tonelada metrica, tanto na sahida,
como na entrada.

V
No caso de gueriot, sedições, ou outra mo-

tivo do forçt maior, Indere, o governo lançar
mão dos vapores, por compra ou fretamento,
ficando a empreza obrigada a sulatituir n3
que forem comprados dentro do prazo de 10
mezes.

O fretamento será regulado pelo rendi-
mento que, dentro do anno anterior .obtenha
a emireza..

A compra será pelo valor que tiver o vapor
no ultimo balanço, abatendo-se IO "Ao

VI
Os navios serão nacionalisados brazileiros e

isentos de quaesquer direitos de transferencia,
propriedade o matricula.

VII
Os vapores serão vistoriados no Estado do

sois em seis mezes.
VIII

03 vapores deverão ter a bordo o preciso
para o serviço de reboques.

IX
No caso de innavegabilidade ou perda de

algum dos vapores, pod erá a em preza, medi-
ante prévia licença do Ministerio da Indus-
trio, fretar outro vapor que mais se approxi-
mar.

X
A interrupção do serviço por mais de um

mez, sem ser por effeito do força maiors
sujeitará a empreza á indemnisação de todas
as despezas que o governo fizer pai-a a con-
tinuação do serviço durante o tempo da
interrupção e mais a multa de 50 "/,, das
mesmas despozas.

No raso do abandono, além da caducidade, a
empreza pagará a multa de 5') 0/„ da subven-
ção aminal, entenden d.o-se por abandono a
interrupção do serviço por mais de Ires me-
zes salvo caso de força maior.

XI
A empreza deverá apresentar ao fiscal re-

spectivo informação o estatistica sobre o ser-
viço a seu cargo.

XII
Além da subvenção concedo o governo

isenção de direitos sobre o material quo im-
portar para o seu serviço durante o prazo do
contracto, cabendo ao Ministerio da Fazenda
a apreciaolo das quanti d ades dos artigos que
gosam desse favor.

Cessará esse favor, ficando a empreza su-
jeita á restituição dos direitas que tem de
pagar o a multa da dobro desses direitos, si
provar que houve alienação por qualquer
itulo de objectos importados para o serviço.

estado de

o preciso
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XIII

A empraza, ou contractanto incorrerá nas
multas de 50$ a 500$, conforme a gravidade
do casa, quanto ás faltas que commetter por
inobservancia do contracto, para o qual não
haja multa especial.

XIV
No caso de desaccordo entro a empraza e o

governo sobre a intelligencia do alguma dis-
posiçio do contracto, será a questão decidida
por arbitramento.

As pIrtes interessadas louvar-se-hão ns)
mesmo arbitro,ou cada uma escolherá o seu,
os qua,es antes de tudo deverão designar
terceiro, que será desempatador, si por ven-
tura os dous não chegarem a accordo. Si os
dous arbitros escolhidos pelos interessado;
discordarem sobre a designação do terceiro,
deverá apresentar cada um o nome de um
outro, o a sorte designará de entre elles o
terceiro arbitro.

Fica entendido que este não será obrigado
a decidir-se por um dos dons laudos ; mas,
si a questão versar sobre valores não poderá
ultrapassar os . limites fixados pelos arbitros.

XV

O governo auxiliará o serviço da barra da
Laguna com a subvenção de 25:000$, 'paga
em prestações mensaes vencidas meliante
attestado do fiscal, que será um delegado do
capitão do porto do estado respectivo.

XVI
A empraza entrará adiantadamente paira a

Mesa de Refilas com a importancia de 59$
mensaes para pagamento do fiscal.

XVII
O presente contracto vigorará pelo prazo

de quatro annos contados do dia em que co-
meça o serviço.

XVIII
O contractante começ irá o serviço den.ro

de seis mezes, a contar da data da assigna.-
tura do contracto.

XIX
O contractante depositará antes da assigna-

tura do contracto a caução de 5:000$ em
inooda corrente ou em apolices da divida pu-
blica que gas anta a execução do contracto.

XX

O proponente depositará no Thesouro Fe-
deml a quantia de 3:000$ para garantir a
assignatura do contracto, devendo acompi-
nhar a sua proposta o conhecimento do
m esmo deposito, giro reverterá para o the-
souro si, no prazo de 20 dia s , a contar da es-
colha feita pelo governo, não tiver assignado
o respoctivo termo na Secretaria dos Negocios
da Industria, Viação e Obras Publicas.

Directorit Geral da Industrio., 30 do julho
de 1893.- Augusto Fernandes, director-geral
interina.

U. F. Central cio Drazil

RECEDIMENTO DE MERCA DO1IA3 NA ESTAÇÃO
MABITINIA DA G A 51UPU

De ordem da directoria ss declara que do
dia 17 do corrente em deante recebeinso
ordinariamente, na estação maritima da Gam-
bifo. mercadorias em geral para as estações
de Ponte-Nova á Saude da Companhia Leo-
pold ina

Rio de Janeiro, 15 de asost) de 1896.-0
sub-director do trafego, J. Radenzaher.	 (•

E. P. Central do Drazil

RECEBIMENTO DE IIIERCADORIAS NA ESTAÇÃO
MA RITIMA

Da ordem da directoria, se declara cuia no
dia 18 do corrente, recebem-se na estação
maritirna, mercadorias em geral, inclusivo
infl trnmaveis pira as estaç'ros do Ramal de
Serraria (Silveira Loi» à Ligação.)

Rio de Janeiro, 15 ile agosto de 1836.-0
sub-director do trafego, J. Radentalter.

Agencia da l're reitura

1 0 DISTRICT° DE CAMPO GRANDE

De ordem do cidadão agente, faço publico
que acha-se recolhido ao deposito, sito á es-
trada geral do Santa Cruz, um macho, cor
escura, desferrado dos quatro pés, com a
marca 13, no queixo esquerdo e outro no
quarto esquerdo, não se podendo bem conhe-
cei-a o qual irá em hasta publica no dia 18
do corrente, ás 11 horas da manhã, as portas
desta agencia; paliando .mu dono reclainal-o
até o acto do leilão, que, pagando a multa e
mais despesas lhe será entregue.

Capital Fe tarai, 14 de agosto de 1896. - O
escrivão, Candido dei Costa Illagalltges.

Directoria de Obras e Viaçao

2' SECÇÃO

Quarta concurrencia

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que no dia 17 do corrente, á 1 hora
da tarde, nesta secção, ss receberão propostas
que serão lidas em presença dos proponentes,
para a construcção do calçamento a paralle-
lipipedos da rua da Senhor dos Passos.

As propostas, que 'levem ser entregues em
carta fechada, indicarão o preço de unalades,
escripto por extenso e em algarismos, e a
residencia do proponenta.

No iicto da entrega das propostas e antes
de serem alias abertas, deverão 03 pro-
ponentes provar, com o respectivo docu-
mento, que estão quites, no presente exer-
cicio, com a Fazenda alanicipal, relativa-
mente ao imposto de constructor de calçadas.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes farão na Dire-
ctoria da Fazenda Municipal o deposito prévio
de 5 ^/,, sobreo valor do orçamento 66:906$854,
juntando á proposta o mespectivo recibo.

Nesta secção podem os interessados procu-
rar todos os esclarecimentos de que preci-
sarem.

Directoria de Obras e Viação, 2 0 secção, 7
de agosto do 1896.-Joaquim Pereira de Sou-
sa Caldas, 10

Aferiçáo

De ordem do cidadão director do fazenda
da Prefeitura do District° Federal, previne-
se aos interossados que o prazo p ,ra, aferição
e revista de pezos, metidas e bilanças das
casas commerciaes das freguezias de S. Chris-
tovão e E ,genho Velho, começou a 1 e ter-
mina a 31 do corrente, incorrendo na multa
da respectiva postura aguei' . s que deixarem
de se aprosontar no prazo indicado para satis-
fação daquila exigeneia da lei.

50 Secção da Sub-Directoria de Rendas, 3 de
agosto de 1891-Pelo sub-director, o chefe,
Antonio Trovio.

Directoria do Patrimonio

1° SECÇÃO

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publieo, para conhecimento dos inter es-
sadr s, que Luiz José Ferrei' a requeiieu titulo
de a foramento do terreno de marinha cor-
resp on dento ao n. 15, antigo 17, da praia do
Retiro Saudoso, na fresruezia de S. Christovão

D 3 accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 186q , convido a tolos aquelles
que forem contrariois a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos qua provem seus di
rcitos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attendera, resolvendo-se corno for de direito.

Primeira secção da Directoria do Patri-
monio, 8 de agosto do 1893.-0 chefe, Leal
d:t Can! a,

Prefeitura do District°
Federal

Sab-Directoria de Rendas

9 DISTRICT°

Relação dos predios cujos valores local ;vos
foram, alterados para o CSCP*Cid O de 1897

Rua do Catteto

N. 1, Rodrigo Delphim Pereira.
N. 3, J. Julio Nogueira de CJrvallio.
N. 7, Rosa, Ayrosa de Oliveira.
N. 15, Aniladas Rosadas V. Carvalho.
N. 19, Miguel Gonçalves Areias.
N. 21, o mesmo.
N. 25, Diogo Andrew.
N. 27, Anua Benedicta Andrew.
N. 20, Visconde do Faro Oliveira.
N. 31, o mesmo.
N. 33, o mesmo.
N. 37, José Romangueira.
N. 39, Anna de Lacerda M. Moscoso.
N. 43, Alipio Dias Machado.
N. 47, Ventura Forreira da Silva Labroza.
N. 49, Manoel Pereira de Souza Barros.
N. SI, o mesmo.
N. 53, o mesmo.
N. 59, Matheus Gonçalves Leonardo.
N. 61, Antonio de Oliveira Santos.
N. 65, Augusto Alvares de Azevedo.
N. 09, lilanche Maria Adelaide Brancanet.
N. 71, Generosa Maria do Rosario.
N. 75, José Gonçalves Teixeira.
N. 81, Manoel Pereira Pinto.
N. 89, Manoel Narciso Ferreira.
N. 93, Felisberti Ramos.

N. 95, Carlos e resar (menores).
N. 07, Francisco Alves da Rosa.
N. 99, minhas I a XVII, Francisco Alves

da Rosa.

N. 1( .3, Augusto Jopport.
N. 109, João Elydio de Carvalho.
N. 113, Maria Ilenriqueta de Oliveira Fer-

raz e Maria Candida de Oliveira Ferraz.
N. 115, José Augusto Laranja.
N. 117, o mesmo.
N. 123, Antonio Duarte Pereira.
N. 195, Therezina Ojoá.
N. 129, Amelia Julia Fernandes de An-

drade.
N. 135, Gabriel Filgueiras.
N. 137, Christino Coutinho Vianna.
N. 151, conselheiro Francisco de Paula

Mayrink.
N. 155, Celina de Sinimbú.
N. 157, Maria Francisca Azevedo Motta

Ferreira.
N. 161, Carlos Malvino do Souza.
N. 163, João Manoel do Barros.
N. 105, lidado Soler Peçanba da Silva
N. 167, José Marques de Carvalho.
N. 169, o mesmo.
N. 171, Antonio Augusto Carvalho Mon-

teiro.
N. 173, Franciso) Antonio Gonçalves.
N. 175, o mesmo.
N. 177, Dr. Ililario Soares de Gouvêa.
N. 179, o mesmo.
N. 181, Visconde de Jagua.ry.
N. 183, o mesmo.	 .
N. 185, Maria, João e Laura.
N. 187, Antonio Felix Garcia de Infante.
N. 191, Dr. Luiz da Rocha Dias.
N. 193, Condessa, de S. Salvador do Mat-

tosinhos.
N. 195, Joaquim Augusto da Costa Ferraz.
N. 199, Antonio Marques de Paiva.
N. 201, Visconde de Cruz AR'.
N. 205, Anna Masques de Abreu.
N. 207, Antonio Valentim rio Nascimento.
N. 209, Conselheiro Francisco de Paula

St ayrink
N. 215, Anna Carolina Moreira Vascon-

cellos.
N.217 , a mesma.
N 221, J . aquim Manoel Lopes Almeida.
N. 225, Luiz o Nicoláo Lemos.(-
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N. 227, os mesmos.
N. 229, os mesmos.
N. 233, Leonardo Fernandos Pedroza.

N. 166, Maria Emitia, da 	 Silva.
N. 170. a mesma.
N. 172, a mesma.

N. 11, Juse Mendes Abranehes.
N. 13, o mesmo.
N. 17, Guilherme Joppert.

N. 235, Manoel Timm& dos Santos Lama9.
N. 237, José Duarte do Mmedo.

N. 174, a mesma.
N. 1'78, a mesma.

N. 27, Tenente-caronel 	 Henrique	 da	 Cii-
veira. Esvbank.

N. 239, Companhia F. C. J. rdim Botan:co.
N. 241, Joaquim José Barboza Lob).

N. 189, Antonia Rosa de Carvalho.
N. 182, Domingos G. de Souza.

N. 31, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-
nior.

N. 243, o ...esmo. N. 184, José	 Teixeira	 do	 Mesquita	 Bas- N. 37, o mesmo.
N. 215, Antonio Ferreir. a. Neves.
N. 247,0 mesmo.

tos.
N. 186, Hortense Raymundo.

N. 39, Jeronymo Cardoso Salgado Guima-
rães.

N. 231, Rosa Airosa de Oliveira.
N. 253, José Luiz Pacheco.

N. 188, Antonio Lopes Ferreira.
N. 190, Adriano Jose de aleito.

N. 41,	 Francisco	 Xavier da Silva	 Fer-
reira.

N. 255, o mesmo.	 •
N. 257, Lopes & Teixeira.
N. 259, João Luiz da Silva.

N. 193, Manoel Pereira de	 Oliveira Gui-
marães.

N. 198, José dos Santos Silva.

N. 43, Maria Emitia da Silva.
N. 51 Antoniu José de Faya.
N. 53, o mesmo.

N. 261, Claudina Amelia Costa.
N. 263, Dr. Antonio Felicio dos	 Santos.
N. 255, João An9tiio Ferdandes Pinheiro.
N. 267, Honorio	 Gomes de	 Paiva Cou-

N. 200, Luiz de alatto) Pereira, de Castro.
N. 202, o mesmo.
N. 208, Antonio José Campos Porto.
N. 210, Fra.ncisca Olympia Farand.

N. 57, Antonio Azevedo Martins e outro.
N. 59. Francisco Ferreira Lopes.
N. 63, Rosa Maria A. 	 de Andrade Córts

Real.
tinlio,

N. 269, Dr. Jose Antonio de S. Gomes.
N. 271, Manoe'. Monteiro da Silva.

N. 216, Manoel	 Thome	 dos Santos La-
vras.

N. 218, Domingos Alves Silva Pereira,

N. 67, Leonor, menor.
N. 71, Julieta, menor.
N.	 3, a Ires na.

N. 271 A, Manoel M. da Silva.
N. 273, Rosaura Pereira Frias.
N. 275, Dr.	 Carlos C.	 do Oliveira Sam-

paio.
N. 277. Urbano da C. Farias.
N. 279, Barão de Flamengo.

N.	 220,	 Joanda.	 Venancia	 de	 Oliveira
Lisboa.

Dr. Venancio José de Oliveira Lisboa.
N. 232, Arthur Ferreira Torres.
N. 234, Arthur Ferreira Torres.
N. 236, Antonio Joaquim Pinto Bessa.

N. 4, Luiz Antonio José Gonçalves.
N. 8, Ondina Gonçalves, menor.
N. 10, José Antonio Gonçalves.
N. 14, Ondina 1 .onçaives, menor.
N. 26, Maria Evangelista da Cunha Gui-

marães.
N. 6, Mario de Campas Negreiro.
N. 8, Manoel Marques Canario.
N. 10, Barão de Ita.curussa.

N. 28, o mesmo.
N. 240, alanael José Lopes.
N. 242, Joanna R	 de Oliveira Lisboa.

N. 32, Arthur Maria Teixeira de Azevedo.
N.38, Maria Evangelista da Cunha Gui-

marães.
N. 12, João Man ei Qaeiroz	 Ferreira.
N. 14, João Baptista	 de Oliveira	 Ferraz

Pinto.
N. 16, Antero Ferreira de Avila.

N. 244, Luiz de Souza Teixeira.
N. 248, Manoel Jo,.ge Lopes.
E mais o• de:
N. 11, Antonio	 Augusto	 Carvalho	 Mon-

N. 90, Francisco Assis Carvalho.
N. 4, Itaphael Archanjo J sé Martins.
N. 44, Franciseo Teixeira de Lyra e Oli-

veira.
N. 18, o mesmo.
N. 20, o mesmo.
N. 22, Gabriel Antunes do Carvalho.
N. 24, Maria Qiiintina 	 da Costa.
N. 26, Luiz Pinto de Rezende.
N. 28, João Nogueira Borges.
N. 30, Adelaide Guimarães.
N. 32, a mesma.
N. 34, a mesma.

teiro.
N. 79, Joaquim Pereira de Sonza Pinto.
Sub-Directoria de Rendas Municipaes, 6 do

agosto de	 1890. - O encarregacto do	 lança-
mento, Francisco Fagueiras Junior.

9" DISTRICT°

Relaçao dos predios cujo valor locativo	 foi al-

N. 40, Virginia Leal Chaves.
N. 48, a mesma.
N. 54, Gastou do Gusmão, menor.
N	 61. J..ão Manieta Alvide.
N. 72, Manoel Joté Rollo.
N. 74, Lourenço Machado e outro.
N. 82, Martinho José Correa da Veiga.
N. 92, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
N. 36, Antonio Ignacio Ferro.
N. 38, o mesmo.
N. 40, Felix Gomes Vieira.

terado para o exercicio de 18í)7.

Rua de Itamby:
N. 96. o mesmo.
N. 08, o mesmo.

N. 42, JoetS Gonolves Teixeira. N. B 1, Maria P. Eiraconot. Sem numero, o mesmo.
N. 48, Manoel Pires sampaio Guimarães.
N. 52, Dr. J. Ernesto Viriato Medei. os.
N. 54, Francisco Ferrei r.•a. Madeira.

N. A 1,	 Francisca	 Adelaido dos	 Santos
Werneck.

N. 5, Francisca Roxo do Souza Pir.to.

N. 112 Com onel Pfil I tzgraff.
N. 114,	 José Martins	 Pereira	 Junior e

outros.
N. 56, Antonio José Pedrozo.
N. 60, Loonardo Caetano de Araujo.

N. 2, Antonio Carlos da Silva Braga.
N. 4, Carlos Balthasar da Silveira.

N. 118, Bernardo Teixeira da	 Silva Gui-
marães.

N.62 , o mesmo.
N. 61, Barão	 d. 	 Cattete	 e	 Visconde do

Silva.
Ns. 68 e 70, Companhia Carruagens Flu-

minense.
N. 72, Celestino Teixeira do Lima.

N. 8, Pedro Gonçalves Pereira Lima.
N. 8 8, Dr. Carlos Grass.
N. 8 A, João Antonio Moreira. 	 -
N. 10, o mesmo.	 -
N. 12, conselheiro	 Francisco de P. May-

rink.

N. 112, Maroel Dias Brandão.
N, 124. o mesmo.
N. 126, o mesmo.
N. 13	 Maria da Gloria Brandão.

Praça da Igrejinha:

N. 74, o mesmo. N. 16, Joaquina Torres Galhardo. N. 4, José Pereira da Rocha Paranlioa.
N. 76, Leopoldino José dos Passos. N.	 18, Frederico de Barros. N. 6, José Maria Teixeira de Azevedo.
N. 78, Joaquim de Almeida Pinto. N. 20, Dr. Carlos C. Sampiio. N. 8, Arthur Maria Teixeira de Azevedo.
N. 80, José Ferreira da Nobrega Sobrinho. Rua D. Anna: N. 10, Mano[ Ferreira dos Santos Lima.
N. 84, Dr. Manoel Pereira Terra.
N. 86, Ritta Ramalho Ortigã,o.
N. 88, Eduardo José do Couto.
N. 90, o inesmo.
N. 92, Ritta Ramalho Ortigão.
N. 96, Dr. José Gomes Villar.
N. 98, IIoracio Alexandre Costa Santos.
N. 109. Caulida de Carvalho Moreira.
N. 102, José	 Pereira Soares.
N. 104, conselheiro José Mauricio Fernan-

des Pereira Barros.
N. 108, Francisco de Paula Ramallici Or-

tigão.
N. 110, Camilla Rosa Gonçalwa.
N. 112, Antonio Domingos Pereira.
N. 116, Joaquim Leonardo Gonçalves.

N. A 1. Antonio da Silva Pereira.
N. 1 A, João Antonio Moreira.
N. 3, Manoel da Veiga Bastos.
N. 5, Francisco Pinto Torres Neves.
N. 7, II )rtencia da Veiga	 Braz da Cunha.
N. 9, Carlos Antonio da Veiga.
N	 11, Dr. Brazilio Ferreira da Luz.
N. C 2, Manoel Jacoine de Almeida.
N. A 2, Aristides de Souza.
N. 2, Dr. Anwnio Monteiro B. da Silva.
N. 4, o mesmo.
N. 4 B, Rosa & Zulchmer.
N. 6, Sociedade A. de Gaz do Rio de Ja-

neiro.
N. 8, Maria Balbina do L. Silva Pinto.

N.	 14,

N. 9,
N.
N.
N.
N.
N.
N
N.

N.	 1,
e outro.

N. 5,
N. 7,

Praia.

Praia

Alexandre Pereira da Co-Jta.
das Palmeiras :

José Machado Ferreira.
1 A, Antonio Galdina de Carvalho.
1 It, o mesmo.
1 C, o mesmo.
3 E, Francisco Roberto Pimenta.
3 A,J oãoJosé Vieira e outros.
5, Graciano dos Santos Pereira.
7, Luiz Antonio Escobar de Araujo.

de S. Christovão:
Arthur Maria Teixeira de Azevedo

Hermano Cardoso da Silva Ramos (Dr.)
o mesmo.

N. 120, Francisco Xavier Pinto Lima.
N. 124, Dr. Ataliba Gomensoro.
N. 126, Manoel Ribeiro Louz ida.

Sub-dir,ctoria de	 Rendas, 8 de agosto de
1896.-0 encarregado do lançamento, Fran-
cisco Filgueiras Junior.

N. II, Francisco Cardoso Gaspar.
N. 15, Maria Evangelista da Cunha Gui-

marães.
N. 128, Marianno Antonio de Araujo. -- N. 17, a mesma.
N. 130, João B. de Oliveira Ferraz Pinto. Sub-Directoria de Rendas N. 19, a mesma.
N. 132, o mesmo. 11 0	 DISTRICT° N. 21, a mesma.
N. 131, o mesmo.
N. 136, Augusto de A. Mello.
N. 144, Rodrigo Delphirn Pereira.
N. 144, Arinando o Manoel, menores.

&laça() dos predios cujo valor locativo foi
augnieneado para o exercicio de 1897

Campo de S. Christovão:

N. 23, a mesma.
N. 25. Arthur Maria Teixeira de Azevee,o.
N. 27, Paulino F'enan d es de Lima.
N. 35, Ida Ilass e outra.

N. 15'). Joaquim Ribeiro da Avaliar. N. 1, Joaquim José de Andrade. N. 37, as mesmas.
N. 151, Diago Rodrigues da Silva.
N. 156, Antonio, Rosa de Carvalho.
N. 18, baroneza (le Mesquita.

N. 3, Companhia de S. Christ .vão.
N. 5, Joaquim Leandro	 Forreira	 Bastos.
N. 7, o mesmo.

N. 41, Eduardo Roberto firme.
N. 57, Arthur	 Alfredo	 Corréa	 de	 ite-

nezes.
N. 162, Dr. J, B. da Rocha Conceição. N. 9, João Joié, Soeiro.
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N. .7 , *J

N.	 eesin).
N. 11 e \laIn& Aotoado da Silva.
N. l2, •asé Maria Peixoto de Souza.
N. 125, José Ferreira Bertão.
N. 139, Bernardino Joaquimn do Espirito

Santo.
N. 6, Maria Evangelista da Cunha Gui-

rnerães.
N. 2') D, João Leopoldo Modesto Leal.

Praia do Cajú:
N. I, Luiz Gonçalves Barroso.
N. 5, Rachel Eufrasia Pereira.
N. 9, Alb3t•to Zamith.
N. Il. Vivonde do Socorro.
N. 13, o mesmo.
N. 19, Anna Teixeira Leite Romaguera..
N. 25, Francisc ) Cardoso Gaspar.
N. 35, Gaspar Marques Leite.
N. 39, Domingos da Silva Lima (capitão).
N. 49, José da Silva Lisboa (Dr.)
N. 51, Henrique Pereira de Azevedo.
N. 55, Maria, menor e outros.
N. 57, 03 mesmos.
N. 2, Francisco Ribeiro Bossa.
N. 4, Gaspar Marques Leite.

Praça dos Lazaros:
N. 7, Leopoldino José dos Passos.
N. 12, Manoel Ferreira da S Iva Brandão.
N. 14, o mesmo.
N. 18, Antonio José Vieira.
N. 26, Luiz Corrêa de Avellar.
N. 28, o mesmo.
N. 30» mesmo.

Rua Santos Lima:
N. 1 A, Joaquim José Brum d t. Silveira,
N. 1 B, Maria José da Costa Barros de Oli-

veira.
N. 3, João Antonio Ranhadas.
N. 7, Manoel Genaro Lombo.
N. 9, José Alves da Silva Oliveira.
N. 13, Manoel José da Silva Marques.

Rua da Igrejinha:
N. I, Manoel Ferreira. dos Sintos Lima.
N. 2, Antonio de Almeida Santos e outro.
N. 10, Miudinho, menor.

Rua Vinte e Cinco de Março:
N. 2, Antonio Carlos da Veiga.

Rua Almirante Mariatle
N. 13, Companhia União 1. S. Sebastião.
N. 21, a mesma.
N. 10, Pedro Canino da Silva.
N. 20, Candida Gomes.

Rua Brita da S. João:
N. 7, José Francisco de Almeida.
N. 9, Julia Amelia da Silva e outro.
N. 17, os mesmos.
N. 23, Valentim Ferreira de Souza.
N. 25, Eugenia Rosa Gonçalves.
N. 29, a mesma.
N 31, teliz Antonio José Gonçalves.
N. 3L Zulmira N. da Silva Portueal.
N. 43, Joaquim da Silva Vieira.
N. 45, Francisco Peixoto de Mello.
N. 61, Bernardina. da Mot a Cortez.
N. A 69, Manoel Gonçalves Arruda.
N. 69 A, Sa-de'adri Benificente.
N. 73, Jo-é Luiz Coelho.
N. 85, Manoel Ferreira Machado Guima-

rães.
N. 87, o mesmo.
N. 01, Elisa Augusta de Freitas Ribeiro.
N. 03, Justiana Mathildes Mendes Me-

•dina.
N. 05, Antonio da Rocha Tristão.
N. 07, J. sé Maria da Veiga.
N. 09, Lourenço Fernandes de Moura.
N. 11. Agostinha Gaitares de Almeida.
N. 13, Achilles Bernardino.
N. 15, Francisco Ignacio Alberto.
N. 17, o mesmo.
N. 23, Leopaldina Ribeiro Chaves.
N. 27, Jose Justiniano Monteiro Torres.
N. 29, Domingos Ferroira Mana.
N. 35, Antenio Leite Ribeiro Guimarães.
N. 35 A , o mesmo.
N. 2, Antonio José Duarte Lima.
N. 8, o mesmo.
N. 10 João da Costa Ferreira.
N. 12, Leonina, menor.
N. 16 A, Dr. Jo • é da Cunha Ferreira.
N. 18, Damazo José Teixeira.

!e. ??. Fozonia	 ceeelieeer.
N. es. Jos• 1	 \I ' i	 ii o 1 e :saneis,
N. 30, o mes.110.
N. 36, José Constanlino da Silva Souza.
N. 48, José Luiz Teixeira.
N. 48 A, o mesmo.
N. 50, o mesmo.
N. 52, Antonio Moreira Furtado.
N. 54, o mesmo	 •
N. 56, Jo•C •ustinia.no Manteiro Torres.
N. 55, o mesmo.
N. 64, Aprigio Alves de Carvalho.
N. 68, Joaquim (IA Silva Palmeira.
N. 80, Joaquim de Oliveira Lima.
N. 84, Jo :quina Francisco de Olheira.
N. 106, Joaquim Antonio Dias de Amo-

N. 108, Maria Luiza de Moura Urck e
seus filhos.

N. 112, Aprigio Xavier Macieira do Ama-
ral.

N. 114, Maria Rita de Figueiredo.
N. 120, Antão José Hilarião Barata.
N. 122, Domingos Joaquim do Azevedo.
N. 128, Maria Rosa da Conceiçlo Cruz.
N. 130, João Antonio dos Santos.
N. 136, Maria Luiza Bastos.

Rua Senador Alencar:
N. I, Domingos Theodoro de Azevedo Ju-

nior.
N. 7. o mesmo.
N. 17, Carlota. Rita Viterbo Lobo.
N. 19„lesuina \Falte Cantuaria.
N. 25, Thonnzia Carlota Magalhães Car-

doso.
N 27, Rita Bra.z ido Couto.
N. 29, Raul, menor.
N. 45, Carlota Augusta Rodrigues.
N. 47, JeroilyMo José Pereira Guimarães.
N. 55, João Btptista Firm
N. 10, Flora Ferre ira da Silva.
N. 12, Alfredo Eduardo Corrêa Navarro.
N. 16, Fortunato João Estevão.
N. 24,Antonio Joaquim de Castro Lazarim.
N. 30, E 'uardo Mege.
N. 26 C. José Martins dos Santos.
N. 50, Helena dos Santos Moreira.
N. 54, Jo s é Gonçalves dos Santos.
N. 58, Mane/ Machado Martins.
N. 62, Jesé Martins dos Santos.

Rua do Vianna:
N. 1, Ignacio Fernandes Corrêa de S.
N. 5, Leopuldini Coelho.
N. 7, José Affonso Fontainha Sobrinho.
N. 9, o mesmo.
N. 11, o mesmo.
N. 19, Dr. Silvino José de Almeida.
N. 2, Maria José ria Slva.
N. 4, J aquim de Oliveira Lima.
N. 6, João Tava res Leite.
N. 8, commendadur Antonio Augusto Tei-

xeira.
N. 10, o mesmo.
N. 12, Antoni ) Joaquim Goulart.
N. 14, José Lopes Monteiro dos Santos.
N. 16, o mesmo.

N. 18, o mesmo.
N. 20, Jo sé Alves Rollo.

Rua do Rio Ferro:
N. 7, Maria José da Silva.
N. 9, a mesma.
N..17, Eugenia Rosa Gonçalves.
N. 27, José Cupertiuo do Amaral.
N. 31, Manoel Gonçalviis Fortes,
N. 37, Antonio Manoel de Cerqueira.
N. 33, João Manoel Alves.
N. 43, Alzira Sampaio e outra.
N. 45, Maria Oliveira Baebetho da Costa.
N. 47, a mesma.
N. 51, a mesma.
N. 51, a mesma.
N. 55, doaqoim Jos s. Barrão.
N. 2, Antonio Ro Irigues de Carvalho.
N. 4, Jo s é Antonio da Silva.
N. 6, o mesmo.
N. 8, o mesmo.
N. 10, Antonio Rodrieues do Carvalho.
N. 12. José Antonio da Silva.
N. 30, Jos é Manoel de Abreu.
N. 3e, José Lopes Monteiro dos Santo3.
N. 34, o mesmo.
N. 30. o mesmo.
N. 3 .3. o mesmo.
N. 40, o mesmo.

N,	 o 1711111

It.
N. 46, o tn .5 no.
N. 52, Joaquim da Silva Soares.
N. 62, LeopAd Teu Brin.'k.

Rua do Boinflin:
N. 1, li • tlitir Maria Teixeira do Azevedo.
N. 9. José Piro s da Silveira.
N. 11. Dr. Luiz Delphino dos Santos.
N. 11 A, o mesmo.
N. 17, Amorico Ferreira Mteliado

N. 19, Guillierine
N. 21, Francisca. Adelaide Cotrim Duarte

Nunes.
N. 25, Maria Neves do Amoritn e outros.
N. 27, José .Martins dos Santos.
N. 29, omesmo.
N. 31, o mesma.
N. 33, o mesmo.
N. 39, Joá Joaquim da Silveira.
N. 43, José Lourenço.
N. 4(), Antonio José Lopes Soares.
N. 4, Baaventura José Vieira.
N. 6, Evaristo Ignacio Gouvea. de Lima.
N. 8, Antonio Joaquim da Silva Rocha,
N. 10, Zolinira Augusta do Barros Ri-

beiro.
N. 12, Arthur Maria Teixeira do Azevedo.
N. 18, Bornardino Itodrigues Martins.
N. 20, João Tavares Leite.
N. 30, Manoel Ferreira Machado Guima-

rães.
N. 32, Antonio José da Costa Rib
N. 33, Thereza Maria de Jesus Guitna.rães

e outras.
N. 40, as mesmas.	 •
N. 59, Lalz Antonio Pinto Miranda:
N. 51, Antonio Jcsó de Freitas Vallim.'
N. 58, Pedro Antonio de Oliveira.••
N. 60, o mesmo.
N. 62, o mesmo.
N. 66, Antonio Machado Martins.
N. 70, José Lourenço.
N. 78, Ignaeio Joaquim Ribeiro.
N. 82, João Lopes de Carvalho.
N. 88, Antonio José Lopes Soares.
N. 90, o mesmo.
N. 92, o mesmo.
N. 94, o mesmo.
N. 96, o mesmo.
N. 98. o mesmo.
N. 100. o Mesmo.

Rua Argentina.
N. A 1, Antonio Gonçalves da Cunha Bas-

tos.
N. 7, o mesmo.
N. 2, Antonio Rodrigues Lopes.
N. 6 A, Estevão Fernandes Moreira.
N. 6 B, o mesmo.
N. G C, o mesmo.
N. 12, Antonio Machado Martins.
N. 6, Emiliano José da Paixão.
4 secção, 7 de agosto de 1893.-3Tc/3:in/ir/no

Pereira Monteiro, lançador do districta.

ANNUNCIOS

Companhia Fabril lirazi leira

ASSEMBLEA. GERAL EXTRAORDINAILA

Convoco os Srs. accionistas para a assem-
blé 1. geral extr lordinaria, que terá lagar
terça -feira 18 do corrente, ás 2 horas da tar 'e,
no escriptor ia da companhia á rua do Idaspi-
cio n. 3 H, ;111m de tratar-se de assumpto
Dito ; esse para a mesma. companhia.

Fiam susp 'usas as transferencias de ao-
ções at aquelle dia, deveu lo os senhores pos-
suid)ree de acções ao portador que quizerein
tomar parte na mesma asseinblea, deposita-
rem as suas acções ne.te escriptdio até a
vespora da mesma reunião.

Rio de Janeiro, 14 i`e agasto de 1896.-Pela
Comp Inhia Fabril Ilrazi leira, Jo rquint José de
Souza Guioptraes, director geral.

Imprensa Nacional -Rio de Janeiro - 1893.


